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I.  APRESENTAÇÃO
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Vinculado à Secretaria de Estado da Saúde, é um 
dos maiores produtores de vacinas e soros da 
América Latina. Referência de eficiência e qualidade, 
é responsável pela maioria dos soros utilizados no 
país contra venenos de animais peçonhentos, toxinas 
bacterianas e o vírus da raiva. Também responde por 
grande volume da produção nacional de imunizantes, 
fabricando 100% das doses usadas na Campanha 
Nacional de Vacinação contra a Gripe. Em 2025, 
a vacina contra a dengue do Instituto Butantan, a 
Butantan-DV, foi aprovada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e incorporada ao 
Programa Nacional de Imunizações (PNI).

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO INSTITUTO BUTANTAN

•	 Desenvolvimento de pesquisas básicas e 
aplicadas nas áreas de biologia e biomedicina, 
relacionadas direta ou indiretamente à saúde 
pública, em temas como animais peçonhentos, 
agentes patogênicos, inovação e modernização 
dos processos de produção e controle 
imunobiológico.

•	 Desenvolvimento de estudos clínicos, 
terapêuticos e epidemiológicos.

•	 Manutenção de coleções científicas zoológicas 
e desenvolvimento de atividades educacionais 
e culturais por meio de cinco museus: Biológico; 
Histórico – Espaço Terra Firme; de Microbiologia; 
da Vacina e de Saúde Pública Emílio Ribas 
(MUSPER).

•	 Capacitação de alunos por meio de estágios 
em nível de iniciação científica, programas de 
especialização na área da saúde e pós-graduação 
(mestrado, doutorado e pós-doutorado), além do 
Programa de Pós-Graduação stricto sensu  
em Toxinologia.

•	 Cursos de extensão e de aperfeiçoamento  
que visam a formação de profissionais.

1.      Sobre o  
		    Instituto Butantan
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PILARES DE ATUAÇÃO DA FUNDAÇÃO BUTANTAN

Governança 
Implementação de um modelo estruturado 
para assegurar transparência e accountability – 
internamente e perante os órgãos reguladores. Foco 
na adoção de práticas robustas de compliance, 
controles internos e auditoria.

Efetividade 
Transformação dos processos e operações 
para otimizar a gestão e a alocação de recursos, 
garantindo maior eficiência, eficácia e retorno sobre 
o investimento (ROI), além da implementação de 
um modelo de gestão de projetos que garanta uma 
execução célere e efetiva.

Perenidade 
Reavaliação contínua das prioridades estratégicas 
e dos investimentos da organização, promovendo 
crescimento sustentável e solidez institucional. As 
principais diretrizes incluem a desconcentração de 
clientes, diversificação do portfólio de produtos e 
fortalecimento do domínio tecnológico.

Governança

PerenidadeEfetividade

Atua para facilitar o cumprimento das atribuições 
legais relativas ao desenvolvimento científico, 
tecnológico e cultural do Instituto Butantan, 
propiciando condições para recrutamento, 
financiamento, formação e aprimoramento de 
recursos humanos, agilizando e flexibilizando 
processos. Detém know-how de gestão 
organizacional e administrativa, produção de 
biofármacos e de apoio à execução de atividades 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I).

2.     Sobre a  
		    Fundação Butantan
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O ano foi marcado por realizações que refletem 
os avanços científicos no desenvolvimento e na 
produção de imunobiológicos. A principal delas foi a 
aprovação da Butantan-DV pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) no dia 26/11, após 
mais de 15 anos de pesquisa e desenvolvimento 
internos. Com o parecer favorável, o imunizante, 
que é o primeiro contra dengue em dose única 
no mundo, foi incluído no PNI para ser utilizado na 
população brasileira de 15 a 59 anos.

Outro passo importante foi a aprovação 
pela Anvisa do registro definitivo da vacina da 
Chikungunya, em 14 de abril de 2025. Fruto de 
uma transferência de tecnologia com a Valneva, o 
produto foi autorizado a ser aplicado na população 
acima de 18 anos.

Destaque também para a entrega de 1,8 milhão 
de doses da vacina contra o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR) para o PNI. Indicada para 
gestantes como forma de proteger recém-nascidos 
de bronquiolite e pneumonia, a produção do 
imunizante foi feita em parceria com a farmacêutica 
norte-americana Pfizer. 

O Butantan também teve quatro projetos 
aprovados para desenvolvimento de vacinas no 
Programa de Desenvolvimento e Inovação Local 
(PDIL), uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa 
promover a inovação e o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas e produtivas para o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Os projetos contemplados envolvem o 
desenvolvimento e a produção das vacinas da 
dengue, gripe aviária, Influenza adjuvada e raiva. 

Além disso, foram aprovados pelo governo 
federal quatro projetos de Parcerias para o 

Desenvolvimento Produtivo (PDP) com o objetivo 
de produzir nacionalmente medicamentos 
contra o câncer (pembrolizumabe) e esclerose 
múltipla (natalizumabe), vacinas contra o VSR e 
de RNA mensageiro contra a Covid-19. 

Parcerias para o licenciamento de novas 
tecnologias também fizeram parte das conquistas 
de 2025. O Butantan fechou acordos para o 
desenvolvimento e comercialização de uma 
vacina de RNA mensageiro autorreplicante para 
profilaxia pré e pós-exposição contra a raiva; de 
um anticorpo monoclonal (mAb) contra o Zika 
para gestantes ou pessoas com maior risco 
de contrair o vírus, licenciado pela Universidade 
Rockefeller (EUA); além de uma parceria estratégica 
para codesenvolver e fabricar uma terapia 
inovadora com anticorpos monoclonais para 
infecção pelo vírus da febre amarela. 

O ano também foi marcado pela divulgação 
de pesquisas de impacto e pela consolidação de 
parcerias com instituições nacionais e estrangeiras. 
Destaque para duas novas candidatas vacinais: uma 
contra a gripe aviária desenvolvida pelo Butantan 
que demonstrou capacidade de induzir resposta 
imune, e teve estudo publicado na Vaccines; e 
outra em aerossol contra pneumonia, pesquisada 
no Laboratório de Bacteriologia do Instituto 
Butantan em parceria com a Liverpool John Moores 
University, do Reino Unido. A organização obteve 
ainda as patentes de dois testes rápidos para 
detectar a leptospirose.

3.     Destaques de 2025
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4.     Portfólio de Vacinas

No ano de 2025, o Butantan forneceu dez tipos de 
vacinas ao Ministério da Saúde:

1. Influenza Sazonal Trivalente (fragmentada e 
inativada)
Protege contra os três tipos de vírus influenza 
prevalentes no período que antecede a 
campanha de vacinação, seguindo as formulações 
recomendadas para os hemisférios Sul e Norte pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). O imunizante 
integra a lista de imunizantes pré-qualificados da 
OMS desde 2021.

2. Vacina dengue 1, 2, 3, 4 (atenuada)
Vacina de dose única composta pelos quatro 
sorotipos do vírus da dengue atenuados (DENV-
1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4). Indicada para a 
prevenção da doença, que é transmitida pela 
picada do mosquito Aedes aegypti.

3. Vacina Chikungunya
Imunizante de vírus atenuado indicado para 
prevenção da infecção causada pelo vírus 
chikungunya, transmitido pela picada do 
mosquito Aedes aegypti. O produto foi um projeto 
desenvolvido em parceria com a farmacêutica 
Valneva, por meio de acordo de transferência de 
tecnologia.

4. Vacina contra o Vírus Sincicial Respiratório (VSR)
O imunizante é indicado para gestantes como forma 
de proteger recém-nascidos da bronquiolite e 
pneumonia. Produzida em parceria com a Pfizer por 
meio de uma PDP, prevê a transferência tecnológica 
da vacina para o Instituto, além de fornecimento 
conjunto do imunizante ao PNI.

5. Hepatite A Adsorvida (inativada)
Combate a infecção causada pelo vírus da hepatite 
A, e é fabricada por meio de PDP firmada com a 
farmacêutica MSD.

6. Hepatite B Adsorvida (recombinante)
Utilizada para prevenção da infecção provocada 
pelo vírus da hepatite B, é fabricada por meio de 
parceria com a LG Chem.

7. HPV – Papilomavírus humano tipos 6, 11, 16 e 18
Indicada para prevenção de infecções causadas 
pelo papilomavírus humano (HPV), responsável pela 
ocorrência de câncer de colo de útero em mulheres, 
e de cânceres genitais e de orofaringe tanto em 
mulheres como em homens. É produzida por meio 
de PDP com a MSD.

8. Raiva (inativada)
Recomendada para profilaxia da raiva humana, 
quando há necessidade de proteger indivíduos 
expostos ao vírus da doença em decorrência do 
contato com a saliva de animais transmissores 
ou como profilaxia em pessoas com exposição 
ocupacional ao risco de infecção. É fabricada por 
meio de parceria com a Sanofi.

9. DTPa
Indicada para crianças menores de sete anos que 
apresentaram eventos adversos que contraindicam 
outra dose da vacina DTP de células inteiras; e 
para gestantes como reforço ou complemento 
do esquema da vacina dupla adulta (difteria e 
tétano), com o objetivo de diminuir a mortalidade 
de coqueluche em recém-nascidos. O produto é 
objeto de PDP com a GSK.

10. Importação e fornecimento da vacina Varicela 
(atenuada)
Em caráter excepcional, o Instituto Butantan 
solicitou à Anvisa a autorização para importação 
e fornecimento da vacina contra a varicela – 
que protege contra catapora – com embalagem 
internacional, contendo bula e rotulagem no idioma 
espanhol. A importação foi feita para atender o 
mercado nacional emergencialmente, e realizada em 
parceria com a farmacêutica norte-americana MSD. 
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Volume de vacinas produzidas e entregues ao mercado interno 
(público ou privado) em 2025

Destino e volume de doses da vacina Influenza  
exportadas em 2025

Influenza (público)	 	 	 	 	 	 	 	 	 76.620.000

Influenza (privado)	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 630.498 

Butantan-DV | Dengue (público)	 	 	 	 	 	 304.600 

Hepatite A (público)									         3.200.000 

Hepatite B (público)									         6.431.400

HPV (público)										          6.500.000 

Raiva (público)										          1.910.530 

DTPa (público)										          3.408.100

Varicela	(público)									         4.068.084 

VSR (público)										          1.858.999

Bolívia (público)										          1.641.200 

Butão (público)							       75.000

Costa do Marfim (público)	 	 	 	 	 20.000

Cuba (privado)							       219.200

Guatemala (público)						      1.240.400

Tajiquistão (público)						      35.000

Uruguai (público)						     600.000

Produto 					     Quantidade (doses) País							      Quantidade (doses)

Total												            104.932.211

Total												            3.830.800
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5.     Portfólio de Soros A produção de soros hiperimunes é realizada desde 
a fundação do Instituto Butantan. São fornecidos 
12 tipos de soros ao mercado interno e externo 
– no Brasil, eles são distribuídos gratuitamente à 
população via Sistema Único de Saúde (SUS). 

1. Antibotrópico (pentavalente)
Para envenenamento por serpente do gênero 
Bothrops (jararaca, jararacuçu, urutu, surucucu, 
comboia).

2. Antibotrópico (pentavalente) e antilaquético
Para envenenamento por serpentes do gênero 
Bothrops (jararaca) ou Lachesis (surucucu-pico-
de-jaca).

3. Anticrotálico
Para envenenamento por serpente do gênero 
Crotalus (cascavel).

4. Antibotrópico (pentavalente) e anticrotálico
Para envenenamento por serpentes do gênero 
Bothrops (jararaca) ou Crotalus (cascavel).

5. Antielapídico
Para envenenamento por serpente do gênero 
Micrurus (coral verdadeira).

6. Antiescorpiônico
Para envenenamento por escorpião do gênero 
Tityus (escorpião-amarelo, escorpião-marrom ou 
escorpião-preto).

7. Antiaracnídico (Loxosceles, Phoneutria e Tityus) 
Para envenenamento por escorpião do gênero 
Tityus (escorpião amarelo, marrom ou preto), ou 
aranhas do gênero Phoneutria (aranha-armadeira) 
ou Loxosceles (aranha-marrom).

8. Antilonômico
Para envenenamento por lagartas do gênero 
Lonomia (taturana).

9. Antidiftérico
Indicado para neutralizar a toxina da bactéria 
Corynebacterium diphtheriae, causadora da 
difteria.

10. Antitetânico
Indicado para prevenção ou tratamento do tétano 
acidental ou neonatal.

11. Antibotulínico
Indicado para neutralizar a toxina da bactéria 
Clostridium botulinum, causadora do botulismo.

12. Antirrábico
Indicado para profilaxia da raiva humana após 
exposição ao vírus rábico.
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Volume de soros produzidos e entregues ao mercado  
interno público em 2025*

*No Brasil, o Butantan comercializa soros apenas para o mercado público.

Volume e destino de soros  
exportados em 2025

Antibotrópico (pentavalente) 								       48.105 

Antibotrópico (pentavalente) e antilaquético 				    14.805 

Anticrotálico 											           32.755 

Antibotrópico (pentavalente) e anticrotálico					     3.520	

Antielapídico (bivalente) 									         4.250 

Antiescorpiônico 										          13.955 

Antiaracnídico											           22.275 

Antilonômico 												            450 

Antitetânico 												           7.870 

Antirrábico												            15.000 

Antidiftérico			  Espanha (privado)		  1.200

					     Estados Unidos (público)	 300

					     Alemanha (privado)		  210

					     Holanda (público)		  205

					     Colômbia (público)		  150

					     Rep. Dominicana (público)	 150

					     França (público)			   100

					     Canadá (privado)						      50 

					     Áustria (privado)		 50

					     Canadá (público)		 45

					     Chile (público)			   40

					     Bermudas (público)		  10 

					     Gibraltar (público)		  10

Antiaracnídico		  Holanda (público)		  30

					     Argentina (privado)		  20

Antibotrópico		  Trinidad e Tobago (privado)	 1.000

e antilaquético 

Antielapídico		  Trinidad e Tobago (privado)				    200 

Produto 					     Quantidade (doses) Produtos			   País				   Quantidade (frascos)

Total												            162.985

Total												            3.770

Houve redução nos quantitativos 
em 2025 devido à entrega 
antecipada de produtos em 2024. 
Em 2025, houve um aumento  
de 45% nas exportações de soros 
em relação a 2024.
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6.     Portfólio de 	  
		    Medicamentos 

Nesse segmento, destaca-se a produção dos 
chamados anticorpos monoclonais (mAbs). Eles se 
enquadram na categoria de medicamentos de alto 
custo: costumam ser importados e acumulam alta 
complexidade de desenvolvimento e produção. 

Adalimumabe
Anticorpo monoclonal recomendado para 
o tratamento de doenças inflamatórias 
crônicas autoimunes, como artrite reumatoide, 
espondiloartrite e psoríase, além de doenças 
do trato gastrointestinal, como doença de 
Crohn e colite. A transferência de tecnologia 
do Adalimumabe é resultado de um acordo de 
PDP firmado com a Sandoz do Brasil em 2021, 
que permitirá a produção em fábrica própria do 
Butantan, acelerando a logística de distribuição nos 
estabelecimentos públicos de saúde.

Volume de anticorpos monoclonais entregues  
ao mercado interno em 2025

Adalimumabe									         541.034

Produto 					     Quantidade (doses)

Total												            541.034
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II.  PRODUÇÃO Ao longo de mais de um século de história, o Butantan transformou-
se em um centro de excelência na produção de vacinas, soros e 
medicamentos. Nesse sentido, exerce função determinante no 
fortalecimento da capacidade brasileira de resposta a emergências 
sanitárias, surtos, epidemias e pandemias, assegurando o 
fornecimento contínuo e em larga escala de produtos imunobiológicos 
essenciais para a proteção da saúde da população brasileira. 
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Nos últimos anos, o setor tem aprimorado  
sua capacidade produtiva e tecnológica, 
garantindo ao Butantan maior autonomia  
no desenvolvimento de produtos,  
além de uma posição estratégica no combate  
a possíveis novas epidemias e pandemias.

1.  	   Centro 	 
		    Bioindustrial 

NÚCLEO DE VACINAS VIRAIS – INFLUENZA

Responsável pela produção dos bancos virais  
e fabricação anual de mais de 200 milhões 
de doses de monovalentes de vírus influenza, 
utilizados na formulação de 80 milhões de 
doses do imunizante trivalente, fragmentado e 
inativado, que é o carro-chefe do Butantan. A área 
também atua em projetos de desenvolvimento de 
vacinas que utilizam a mesma plataforma de ovos 
embrionados, como a Influenza pandêmica. 

Monovalente		 	 	 	 	 	 A/H1N1 | A/Victoria/48972022/IVR-238		 	 	 	 	   5	 743.500

Monovalente		 	 	 	 	 	 A/H3N2 | ACROATIA10136RV2023 - NYMC X-425A	 	 	 44	 6.019.380

Monovalente							      BV-B-Austria-1359417-2021-BVR-26						      34	 7.741.930

Monovalente		 	 	 	 	 	 A/H3N2 | A/Singapore/GP20238/2024 - IVR-277	 	 	 35	 3.963.430

Monovalente							      A/H5N8 - Astrakhan										            2	 91.610

Banco viral							       Quimérica cH15 3N2 HK14									          2	 1.050

Banco semente	 	 	 	 	 	 A/H3N2 | A/Singapore/GP20238/2024 - IVR-277	 	 	   2	 75

Banco semente	 	 	 	 	 	 A/H1N1 | A/Switzerland	 	 	 	 	 	 	 	 	   2	 75

Banco trabalho	 	 	 	 	 	 A/H3N2 | A/Singapore/GP20238/2024 - IVR-277	 	 	   2	 1.675

Banco trabalho	 	 	 	 	 	 A/H1N1 | A/Switzerland	 	 	 	 	 	 	 	 	   2	 1.597,5

Produto								       Cepa													             Quantidade de lotes	 Volume produzido (ml)

Quantidade de lotes de Bancos virais e monovalentes produzidos em 2025
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Principais subáreas
Produção de Bancos Influenza (PBI): responsável 
pela produção do banco semente, um lote em 
pequena escala, resultado da amplificação das 
cepas recomendadas; e do banco trabalho, que 
prevê uma nova amplificação do material viral, 
gerando assim um lote produtivo da cepa. Além 
disso, realiza o monitoramento de novas cepas 
circulantes, a importação de cepas atualizadas, 
análise de viabilidade do banco trabalho e o 
desenvolvimento de novos produtos. 

Laboratório de Influenza (LIN): possui capacidade 
de produção de mais de 240 milhões de doses de 
monovalentes por ano e certificação de Biossegurança 
NBGE2. A planta também é responsável pelo 
desenvolvimento de novas vacinas, como a contra 
a influenza aviária H5Nx, que utiliza cepas vacinais 
atenuadas para replicação na plataforma de produção 
de ovos de galinha embrionados.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Produção dos bancos virais e monovalentes para 
atendimento às campanhas da vacina Influenza 
hemisfério Norte em 2025 e Sul em 2026.  

•	 Produção dos lotes de engenharia e bancos  
virais do projeto de Influenza Quimérica 
(Universidade Duke). 

•	 Produção de dois lotes de monovalente H5N8 
para a vacina Influenza pandêmica. 
 

Números do Núcleo de Vacinas Virais – Influenza
204 MILHÕES de doses de monovalentes 
produzidos

Parcerias consolidadas no período
•	 Universidade Duke para desenvolvimento  
da vacina Influenza Quimérica

Principais viagens realizadas
•	 40th MHRA Meeting between WHO ERLs,  
CCs and influenza vaccine manufacturers, 
Londres, Inglaterra (14 a 19/7)
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NÚCLEO DE VACINAS VIRAIS – PRODUÇÃO 
VACINA DENGUE/CHIKUNGUNYA (PVD)

A planta engloba os processos de produção do 
IFA dos quatro sorotipos do vírus da dengue que 
compõem a Butantan-DV. É responsável pelas 
etapas de formulação, envase, liofilização, recrave, 
inspeção visual, análise de controle de qualidade e 
expedição para armazenamento, além da produção 
dos bancos de célula e vírus, e diluente. Já em 
relação à vacina da chikungunya, desenvolvida em 
parceria com a Valneva, realiza as operações de 
formulação, envase, liofilização, recrave e expedição 
para armazenamento.

Principais subáreas
Documentação/Serviços Gerais/Descontaminação 
de Efluentes: controle e gerenciamento dos fluxos 
das documentações, reconciliação e montagem 
dos dossiês de produção para liberação do 
produto pela Qualidade, operação do sistema de 
descontaminação de efluentes do PVD.

Preparo/Lavagem/Descontaminação de Materiais: 
lavagem, preparo e esterilização dos materiais 
utilizados nas diferentes etapas produtivas; e 
descontaminação térmica dos materiais e resíduos 
descartáveis nas áreas onde há exposição viral.

Produção de Células/Soluções: produção dos 
bancos de células, amplificação celular para 
produção dos IFAs da vacina da dengue, bem como 
produção de todos os excipientes das vacinas da 
dengue e chikungunya, além de outras soluções 
utilizadas nas etapas intermediárias de produção e 
soluções de limpeza.

Vírus/Formulação: produção dos bancos de vírus 
da dengue, IFAs e formulação de ambas as vacinas 
produzidas na planta.

Envase/Recrave/Liofilização: envase, liofilização e 
recrave de ambas vacinas.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Produção: 78 lotes de IFA de vacina da dengue; 

42 lotes comerciais de vacina da dengue 
monodose (aproximadamente 1,6 milhão de doses 
inspecionadas); um banco de célula mestre e três 
bancos de célula trabalho (vacina da dengue). 

•	  Nova validação de processo da vacina da 
chikungunya monodose com volume de 0,6 ml e 
ajuste no target de formulação. 

•	 Estudo de comparabilidade concluído e aprovado 
da vacina da chikungunya monodose com os 
volumes de 0,5 ml e 0,6 ml. 

•	 Estudo concluído e aprovado de congelamento 
e descongelamento de IFA da vacina da 
chikungunya.

Parcerias consolidadas no período
•	 Fornecimento da vacina de dengue monodose 

junto ao Ministério da Saúde e PNI.
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NÚCLEO DE PRODUÇÃO DE VACINAS 
BACTERIANAS 
Responsável pela produção dos concentrados rábico 
e de toxina tetânica, dos antígenos de raiva, difteria, 
tétano e botulínico A e B para abastecimento da 
cadeia de soros; da produção do adjuvante IB160; pelo 
recebimento das transferências de tecnologias de 
produção dos IFAs das vacinas DTPa, HPV quadrivalente 
e Hepatite A; e pelo desenvolvimento interno da vacina 
da raiva. A área também lidera a implementação do 
Centro Piloto de Recombinantes (CPR). 

Portfólio de produtos
Antígeno diftérico: formulado a partir da anatoxina 
diftérica, é utilizado para a imunização de cavalos 
usados na produção do soro antidiftérico.

Antígeno tetânico: formulado a partir da toxina 
tetânica, é utilizado para a imunização de cavalos 
usados na produção do soro antitetânico.

Antígenos botulínicos tipos A e B: formulado a 
partir da anatoxina botulínica é utilizado para a 
imunização de cavalos utilizados na produção do 
soro antibotulínico.

Antígeno rábico: formulado a partir do vírus rábico 
inativado é utilizado para a imunização de cavalos 
utilizados na produção do soro antirrábico.

Emulsão IB160: nanoemulsão óleo em água a base 
de esqualeno, com função adjuvante para vacinas, 
potencializando a resposta imune do antígeno vacinal. 

Imunizantes em desenvolvimentos  
e recebimentos de tecnologia
DTPa: projeto de codesenvolvimento com transferência 
de tecnologia do componente Pa (pertussis acelular);  
 
HPV e Hepatite A: transferência de tecnologia.

Vacina da raiva: desenvolvimento interno.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Avaliação da estabilidade da vacina Influenza 

trivalente adjuvada com IB160 em frasco único. 

•	  Desenvolvimento da produção em escala 
industrial da vacina da raiva humana e produção 
em condições de Boas Práticas de Fabricação 
(BPF) de novos bancos de vírus rábico: 83 coletas 
com altos títulos. 

•	 Produção e escalonamento do adjuvante emulsão 
IB160: 83 lotes | ≈536 mil doses. 

•	 Formulação de mRNAs de vacinas da raiva  
em nanopartículas lipídicas. 

•	 Produção de vesículas de membrana externa  
de pertussis: três lotes. 

•	 Produção de banco trabalho de C. tetani, toxina 
tetânica e antígenos para atendimento da cadeia 
de produção de soros: dois lotes do banco trabalho 
e dois lotes de toxina tetânica para utilização na 
produção do antígeno e 93 lotes de antígenos 
(tetânico, rábico, diftérico, botulínicos tipo A e B). 

•	 Desenvolvimento do Projeto CePI-Raiva (Fapesp 
2024/01094-3): produção do vírus rábico em 
biorreator de 50L e produção dos bancos 
semente e de trabalho dos vírus rábicos em 
condições de BPF. 

Núcleo de Produção de Vacinas  
Bacterianas
26 LOTES  
de soluções para atendimento  
de demanda do OPH 

4 LOTES  
de vírus rábico concentrado (5,7 l)  
para produção de antígeno 

2.336 LITROS  
de coletas virais e 100 litros de vírus concentrado 
para a vacina da raiva 

5.150 AMOSTRAS  
para diferentes técnicas analíticas
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Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Prêmio FINEP de Inovação 2025 de melhor projeto 

coordenado por mulheres – Região Sudeste: 
“Escalonamento de produção de formulações 
lipídicas para vacinas e outras aplicações”  

•	 1º lugar no Prêmio Oswaldo Cruz: Production 
and immune response of vaccine candidates 
for current H5N1 influenza viruses in circulation, 
durante o 9th International Symposium  
on Immunobiologicals

Principais viagens realizadas no período
•	 XXXVI Conferência Anual sobre Raiva nas 

Américas, Lima, Peru (19 a 24/10) 

•	  40th MHRA Meeting between WHO ERLs, CCs  
and influenza vaccine manufacturers, Londres, 
Inglaterra (16 a 18/7) 

•	 Workshop Regional: Fortalecimiento de las 
cadenas de valor para la producción de vacunas 
en América Latina y el Caribe da Organização 
Pan-Americana da Saúde OPAS/OMS, Bogotá, 
Colômbia (5 e 6/7) 

•	 European Congress on Infectious Diseases, Roma, 
Itália (14 e 15/4)

•	 Execução de testes de aceitação de fábricas 
(FAT) de lavadora para o projeto CPR nas 
dependências da empresa Steelco, em Veneto, 
Itália (27/9 a 4/10)

Tetânico (antígeno)				    39				    11,5

Rábico (antígeno)				    25				    2,7

Diftérico (antígeno)				     17				    2,9

Botulínico tipo A (antígeno)		    4				    1,2

Botulínico tipo B (antígeno)		    8				    0,88

CG toxina tetânica				      2				    6,7

Lote trabalho C. tetani			     2				    0,17

Emulsão IB160 (adjuvante)		  83				    134

Produtos						      Lotes	 Volume (em litros)
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CENTRO DE PRODUÇÃO MULTIPROPÓSITO  
DE VACINAS (CPMV)
Planta para fabricação de vacinas que utilizam a 
plataforma de produção em cultivo celular. Com 
uma estrutura flexível e inovadora, contempla uma 
das únicas plantas em grande escala com nível 
de biossegurança NB3 e uma linha automatizada 
para o desenvolvimento de diferentes IFAs, com 
cronograma de produção por campanha.

Projetos 2025
•	 Dengue (WuXi Biologics) | VSR | Hepatite A | 
Raiva | IB160 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Dengue (WuXi Biologics): validação do IFA 

dos quatro sorotipos; lotes de shakedown 
e engenharia do produto acabado; +350 
IFAs comerciais produzidos na WuXi; 
acompanhamento da auditoria da Anvisa na 
planta da WuXi. 

•	 Início de atividades de transferência de 
tecnologia do IFA da vacina VSR. 

•	 Hepatite A: preparo dos equipamentos e fluxos 
para recebimento dos bancos de célula e 
trabalho da MSD. 

•	 IB 160: qualificação do emulsificador e da bomba 
de transferência (SKID).

NÚCLEO DE VACINAS VIRAIS – HEPATITE B
Produz lotes piloto em laboratórios do Instituto 
Butantan com Certificados de Qualidade em 
Biossegurança (CQB) e nível de biossegurança 1 
(NB1), para a otimização dos processos produtivos 
da vacina de hepatite B adsorvida (recombinante), 
visando o reinício da produção. O imunizante foi 
fabricado no Instituto entre 1993 e 2012.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Compilação dos dados da produção industrial 

dos lotes da vacina hepatite B, concentrados  
a granel, a serem utilizadas para as provas  
de conceito do imunizante hexavalente  
(parceria CanSino). 

•	 Transferência da metodologia do teste ELISA em 
substituição aos testes de controle em processo 
da vacina hepatite B (recombinante).

Parcerias consolidadas no período
•	 Prova de conceito da vacina hexavalente 

(CanSino)

Principais viagens realizadas
•	 10 viagens à China (Wuxi Vaccines)  

relacionadas ao projeto de terceirização  
da produção da vacina contra a dengue 
pentadose
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NÚCLEO DE PRODUÇÃO DE SOROS
Realiza as etapas da produção de soros por meio 
da obtenção dos plasmas hiperimunes resultantes 
da imunização de equinos com diferentes 
antígenos e posterior coleta automatizada, além 
da produção de 12 tipos de soros concentrados 
a partir do fracionamento e purificação desses 
plasmas. O setor responde ainda pela produção 
e processamento dos venenos de escorpiões, 
aranhas e lagartas.

Principais subáreas
Venenos e Antivenenos (VEA): contempla o Biotério 
de Artrópodes, onde são mantidos espécimes de 
Tityus serrulatus (escorpião-amarelo), Loxosceles 
gaucho (aranha-marrom), Phoneutria nigriventer 
(aranha-armadeira) e Lonomia sp (lagarta). 
Além das atividades relacionadas à extração, 
armazenamento e controle dos venenos, é 
responsável pela criação, manutenção e bem-estar 
dos animais. Adicionalmente, realiza a criação e 
manutenção de animais suporte, tais como baratas 
e grilos, utilizados como fonte alimentar para 
aranhas e escorpiões. 

Obtenção de Plasmas Hiperimunes (OPH): 
localizada na Fazenda São Joaquim, de propriedade 
do Instituto em Araçariguama (SP), realiza a 
imunização de cavalos com os antígenos derivados 
dos venenos, de toxinas bacterianas e do vírus 
rábico, enquanto a coleta de plasma é feita por 
meio de plasmaférese automatizada – o Butantan 
é o único produtor da América Latina a utilizar 
esse tipo de sistema. O setor também organiza as 
atividades relacionadas às rotinas veterinárias dos 
equinos.

Processamento de Plasmas Hiperimunes (PPH): 
responsável pelo processamento de plasmas, 
que resulta na produção dos Ingredientes 
Farmacêuticos Ativos (IFAs) dos soros hiperimunes. 
A partir dos IFAs, os produtos são encaminhados 
para o Núcleo de Formulação e Envase para 
finalização.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Aumento na produção dos 12 soros hiperimunes, 

com cumprimento integral do contrato com o 
Ministério da Saúde e dois aditivos para entrega 
suplementar. 

•	 Recebimento de 41 novos animais adicionados ao 
plantel de produção. 

•	 Implementação da segunda plasmaférese no ciclo 
de imunização e coleta de plasma. 

•	 Desenvolvimento do soro anti-influenza 
aviária (H5Nx): produção de três lotes de soro 
concentrado para fabricação de lotes terminados, 
estudo de estabilidade, estudos pré-clínicos e 
ensaio clínico fase I. 

•	 Desenvolvimento de anticorpo anti-dengue 
sorotipo 4 (DENV4), para utilização como 
reagente nos testes de controle de qualidade da 
vacina da dengue. 

•	 Iniciados estudos em bancada para o projeto de 
soro liofilizado. 

•	 Pesquisas do Projeto RECOBRA ligadas à 
neutralização do soro antibotrópico do Butantan 
frente a venenos de serpentes da América do Sul, 
em parceria com os Laboratórios de Coleções 
Zoológicas e de Imunopatologia. 

•	 Organização do IV Encontro Nacional de 
Vigilância e Controle dos Acidentes por Animais 
Peçonhentos, coordenado pelo Ministério da 
Saúde do Brasil (18 a 19/8), e da Reunião Regional 
dos Programas Nacionais de Acidentes por 
Animais Venenosos da América Latina e Caribe 
(REDPEVA), coordenada pelo Centro Panaftosa/
Organização Panamericana de Saúde (21 a 22/8).
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Números do Núcleo de Produção de Soros
141 lotes produzidos  (26 a mais que em 2024)

Venenos de artrópodes

Loxosceles gaucho				    3.276,12 mg			   136.245

Phoneutria nigriventer			   6.048,74 mg			   5.094

Tityus serrulatus					    16.410,29 mg			  66.361

Lonomia obliqua					    234,2 ml			  976

Animais  
utilizados (n)

Tipo de veneno					     Quantidade  
								        produzida

Antibotrópico					     139				    12.538

Anticrotálico						     111				    10.523

Antilaquético					     55				    7.227

Antielapídico					     10				    759

Antiescorpiônico					    120				    9.776

Antiaracnídico					     64				    6.769

Antilonômico					     12				    1.489

Antitetânico						     74				    8.160

Antidiftérico						     18				    580

Antibotulínico A					     9				    233

Antibotulínico B					     8				    70

Antirrábico						      78						      5.959

Volume de produção  
(em litros)

Tipo de plasma					     Número  
								        de animais

Plasmas hiperimunes 
5.106 COLETAS de plasma  

221 LOTES obtidos  

64.650 LITROS de plasma obtidos (+14% em relação a 2024)  

720 EQUINOS – 698 dedicados à produção + 22 projetos   
(20 animais para plasma anti-H5Nx + 2 animais para plasma anti-DENV4) 

30 ANIMAIS de sela  
 
35 ANIMAIS aposentados

FAZENDA SÃO JOAQUIM (FSJ)
Localizada na cidade de Araçariguama, no interior 
do estado de São Paulo, a unidade reúne os cavalos 
destinados à produção de plasmas hiperimunes e 
contempla três setores: OPH; Rotinas Veterinárias 
(RV); e a Administração (ADM). 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)

•	 Projeto de Rotação de Pastagens, para produção 
de alimento em quantidade e qualidade 
necessárias para a nutrição dos equinos.  

•	 Processo de conservação do excedente de capim 
produzido por meio da fenação, permitindo uma 
redução na compra de feno de 250 toneladas em 
relação a 2024.

Números da Fazenda 
São Joaquim

120 HECTARES de área  
de produção de forragem 

830 TONELADAS de feno 
utilizadas (350 t compradas 
| 480 t produzidas na FSJ) 

600 TONELADAS de ração 
consumidas (-105 t em  
relação a 2024)
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Soro concentrado a granel
141 lotes produzidos (+22% em relação a 2024)
2.831 litros produzidos

Antibotrópico					     30				    861,4

Anticrotálico						     29				    633,6

Antilaquético					     11				    152,6

Antielapídico					     3				    74,7

Antiescorpiônico					    17				    299,4

Antiaracnídico					     15				    244,4

Antilonômico					     2				    38

Antitetânico						     15				    239,8

Antidiftérico						     2				    31,2

Antibotulínico A					     1				    14,6

Antibotulínico B					     1				    9,8

Antirrábico						      11						      181

Volume de produção  
(em litros)

Tipo de  
soro concentrado

Lotes  
produzidos*

*Também foram produzidos 4 lotes de soro anti-H5Nx e 1 lote de anticorpo soro anti-DENV4 (IgG completa)

Parcerias consolidadas no período
•	 Assessoria técnica em controle de escorpiões e 

antivenenos para o Centro de Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo. 

•	 Assessoria técnica em antivenenos para  
o Grupo Técnico de Animais Peçonhentos  
da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente 
do Ministério da Saúde. 

•	 Assessoria técnica para as atividades da Rede 
Latinoamericana de Laboratórios Públicos Produtores 
de Antivenenos (RELAPA) do Centro Panaftosa/OPAS. 

•	 Cooperação técnica com a Universidade Rainha 
Njinga a M’bande, na Angola, etapa 1: “Estudo 
da biodiversidade da fauna ofídica e coleta de 
venenos e projeto de instalação de serpentário”. 

•	 Colaboração no projeto de descentralização da 
distribuição de antivenenos em comunidades 
indígenas, com a Fundação de Medicina Tropical 
Heitor Vieira Dourado de Manaus, Amazonas.

Principais viagens realizadas 
•	 Participação na XXXVI Conferência Anual sobre 

Raiva nas Américas, Lima, Peru (19 a 24/8). 

•	 Palestra Decentralization of antivenom treatment 
in community health centers in the Brazilian 
Amazonia no workshop Snakebite Envenoming 
in the Caribean: from Basic Research to Clinical 
Practice, San José, Costa Rica (27 a 28/11).
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NÚCLEO DE IMUNOBIOLÓGICOS – PRODUÇÃO  
DE ANTICORPOS MONOCLONAIS (PAM)
Responsável pelo desenvolvimento de anticorpos 
monoclonais para tratamento de câncer, doenças 
autoimunes, doenças crônicas e degenerativas e 
doenças infecciosas. 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Adalimumabe: execução de três lotes de 

desenvolvimento/adequabilidade e avaliação das 
etapas produtivas; internalização dos controles 
em processo; treinamento prático analítico na 
fábrica da Sandoz, na Áustria; desenvolvimento 
da etapa de clarificação com a tecnologia de 
filtração por profundidade; desenvolvimento e 
customização da bolsa do biorreator de 2.000 l. 

•	 mAb anti-zika: análise da sequência do anticorpo, 
seleção dos melhores clones para produção e 
início do desenvolvimento das demais etapas.

 
Números do PAM 
3 LOTES de desenvolvimento/adequabilidade  
do Adalimumabe nos volumes de cultivo principal: 
100 l, 500 l e 2.000 l 

36 PROCEDIMENTOS operacionais padrão 

37 REGISTROS de produção de lote 

26 FÓRMULAS padrão 

11 EQUIPAMENTOS  
instalados e qualificados
 

Parcerias consolidadas no período
•	 Wuxi Biologics para o desenvolvimento  

e produção do mAb anti-Zika
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NÚCLEO DE FORMULAÇÃO,  
ENVASE E ACONDICIONAMENTO
Responsável pelas etapas finais de fabricação dos 
seguintes produtos: vacina Influenza trivalente 
(fragmentada e inativada) nas apresentações 
monodose e multidose; 12 soros hiperimunes; 
diluentes para as vacinas contra dengue e 
chikungunya; acondicionamento das vacinas 
contra HPV, hepatite A, DTPa e dengue; além de 
lotes de produtos em desenvolvimento e estudo 
clínico, como vacina Influenza adjuvada, Influenza 
pandêmica H5Nx e emulsão adjuvante IB160. O 
núcleo, que possui certificação em BPF pela Anvisa 
e pré-qualificação pela OMS, tem capacidade 
produtiva média de 400 milhões de doses anuais.

Principais subáreas
Formulação: os IFAs são incorporados a outros 
componentes, podendo ou não passar por 
filtração, resultando em um produto a granel com 
a concentração necessária. Abrange duas salas de 
formulação e contempla 14 reatores de 600 litros, 
um reator de 400 litros e três de 200. 

Envase: os frascos são lavados e despirogenizados 
para serem preenchidos com o produto final, 
de maneira asséptica e com volume controlado. 
Depois, são tampados e recravados, passando 
também por uma inspeção visual. Contempla duas 
linhas produtivas, com capacidade de 10 mil frascos 
(7,5 ml) por hora. 

Acondicionamento: os frascos com o produto final 
são rotulados e acondicionados em cartuchos 
junto com a respectiva bula, para depois serem 
colocados em caixa de embarque. Abrange duas 
linhas de rotulagem e acondicionamento.

Projetos: planejamento, estruturação, coordenação 
e acompanhamento da execução de projetos 
estratégicos, assegurando o alinhamento com os 
objetivos institucionais. Atua de forma integrada com 
as demais áreas, promovendo padronização, gestão 
de prazos e monitoramento contínuo dos resultados.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Formulação, envase e acondicionamento de todas 
as vacinas Influenza produzidas na campanha de 
2025 e todos os soros hiperimunes fabricados ao 
longo do ano. 

•	 Rotulagem e acondicionamento das vacinas de 
hepatite A, HPV e DTPa.

•	 Produção de lotes de diluente para as vacina da 
chikungunya e da dengue. 

•	 Rotulagem e acondicionamento da vacina da 
dengue (diluente e vacina). 

•	 Qualificação e start de produção da linha 
semiautomática de acondicionamento. 

•	 Acondicionamento dos produtos para estudos 
clínicos da DEN4 e coadministração DEN-CHIK. 

•	 Produção dos lotes de H5N8 e do IB-160  
para fase 1/2 de ensaio clínico. 

•	 Produção de lotes de vacina Influenza trivalente 
adjuvada para validação de processo, estudos  
de estabilidade e coorte de segurança para 
ensaio clínico. 

•	 Produção de lotes de validação de formulação  
e envase da vacina HPV. 

•	 Adequação da sala de lavagem da formulação.
 

Números do Núcleo de Formulação,  
Envase e Acondicionamento
48.627 LITROS de vacina Influenza  
trivalente formulada 
 
1.963 LITROS de soro antibotrópico  
(pentavalente) formulado 

25.339.143 FRASCOS acondicionados
 

Principais viagens realizadas
•	 Visita técnica e comercial à China 

(16/6 a 28/6). 
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NÚCLEO DE APOIO À PRODUÇÃO
Apoio às atividades produtivas e administrativas  
do Centro Bioindustrial, auxiliando em questões  
que abrangem todas as plantas produtivas.
 

Principais subáreas
Apoio administrativo/Gestão de documentos: 
suporte nas demandas de RH, compras, organização, 
padronização, segurança (CIPA), entre outras.

Descontaminação por peróxido de hidrogênio: 
biodescontaminação das áreas produtivas 
entre a troca de cepas, apoio em questões 
de biossegurança e Controle da Qualidade 
que envolvam a manipulação de Organismos 
Geneticamente Modificados.

Engenharia de produção: estabelecimento e 
monitoramento dos indicadores de produção, 
estudos de capacidade instalada e utilizada, 
treinamento e conscientização da operação 
para o aumento da produtividade da manufatura, 
eliminação de desperdícios e melhoria contínua dos 
processos produtivos.
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Ampliação dos indicadores de desempenho  

do Centro Bioindustrial e implementação  
de processo de gestão de performance  
da área. 

•	 Implementação das Ordens Internas  
e Ordens de Descontaminação para áreas 
produtivas do Centro Bioindustrial no  
sistema ERP. 

•	 Implantação OEE: colheita LIN; envase  
e dashboards para acompanhamento  
da vacina da dengue no PVD.

 
 
Números do Núcleo de apoio à produção
31 PROCEDIMENTOS homologados com a sigla  
CBI (195 procedimentos unificados e redução  
de 164 documentos duplicados) 

57 CICLOS de descontaminação de áreas  
do CBI (LIN, PBI e PVD) 

16 INSPEÇÕES de áreas para atividades com 
Organismos Geneticamente Modificados
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2.  	  Desenvolvimento  
		    Industrial (DIN)

Tem a missão de suportar tecnicamente as áreas 
produtivas, de P&D e estratégicas, visando o 
alcance das metas de fabricação e inovação de 
produtos imunobiológicos de acordo com as 
BPFs. Também é responsável por desenvolver, 
projetar e implementar plataformas produtivas; 
sistemas e softwares de controle da produção; 
equipamentos de processo produtivo; assim 
como conduzir estudos de capacidade, 
viabilidade técnica e estratégias para tornar as 
fábricas flexíveis e aumentar sua produtividade.

Principais subáreas
Administrativo: auxílio na organização e suporte a 
demandas multidisciplinares. 

Automação de processos (AUP): atua no 
desenvolvimento, qualificação, integração e 
suporte contínuo de sistemas de automação 
industrial, abrangendo sistemas SCADA, 
controladores industriais (PLCs), sistemas de 
batelada (Batch) e soluções automatizadas 
aplicadas aos sistemas de EDE, CIP e processos 
produtivos. É responsável pela integração de 
equipamentos e sistemas via redes industriais 
e IIoT, implantação de soluções como MES 
PharmaSuite e ThingWorx, modernização de 
processos com foco em operações paperless, 
além da aplicação de Inteligência Artificial 
e Machine Learning para monitoramento, 
análise e otimização de processos. Também 
atua na definição de arquiteturas e padrões 

de automação, gestão de redes industriais, 
comissionamento FAT/SAT, qualificação e 
validação de sistemas automatizados de 
produção, garantindo integração, confiabilidade e 
rastreabilidade dos processos.

Desenvolvimento de material de embalagem 
(DME): responsável pela elaboração de 
especificações técnicas para embalagens 
primárias, secundárias e terciárias, 
desenvolvimento de artes gráficas produtivas 
e de P&D, adequações regulatórias (RDC 
768/2022) e criação de identidades visuais de 
novos produtos. Atua na homologação de novos 
fornecedores, otimização de custos (savings) 
e acompanhamento de testes operacionais em 
linha produtiva.

Engenharia de processos: estudo de viabilidade 
técnica para novos prédios produtivos; 
melhorias de processos para escalonamento; 
desenvolvimento de novos produtos em plantas 
existentes; avaliação de tecnologias; estudo de 
capacidade e simultaneidade produtiva; desenho 
da estratégia de operação da planta produtiva; e 
definição do workflow do processo produtivo.
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Principais atividades desempenhadas pelo 
setor (iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Migração da campanha da vacina Influenza para 

linha automática. 

•	 Automação - Modernização e Digitalização (AUP): 
implantação de receita de batelada (Batch) e 
supervisórios integrados nos prédios CPMV e LIN; 
desenvolvimento de sistema em ThingWorx para 
monitoramento preventivo de calibrações (MES 
PharmaSuite); e aplicação de IA/Machine Learning 
(PharmaVision) para reconhecimento e contagem 
automática de materiais. 

•	 Automação - Otimização Operacional e Paperless 
(AUP): execução do projeto MES PharmaSuite para 
preparo de materiais (eliminando papel, reduzindo 
erros manuais e implementando revisão por 
exceção) e criação de rondas eletrônicas via 
AppSheet para a manutenção. 

•	 Embalagens - Adequação Regulatória e Redução 
de Erros (DME): elaboração e homologação de 
116 artes gráficas e especificações técnicas 
alinhadas à RDC 768/2022 para a linha de soros, 
com renovação da identidade visual (inclusão de 
pictogramas e cores padronizadas) para mitigação 
de erros de administração em postos de saúde. 

•	 Embalagens - Suporte às Campanhas e Novos 
Produtos (DME): desenvolvimento de embalagens 
(cartuchos, bulas, rótulos e berços) para as 
campanhas da vacina Influenza (hemisférios Sul 
e Norte), novos formatos para as vacinas Dengue 
Monodose e Chikungunya, além de padronização 
de artes bilíngues para exportação. 

•	 Envase: recebimento dos sensores do tanque 
pulmão e dos testadores de luvas. 

•	 PPH: substituição de centrífuga de fluxo contínuo. 

•	 CPMV: conclusão das atividades de SAT da 
centrífuga de fluxo contínuo e do comissionamento 
dos sistemas de CIP e descontaminação; instalação 
e testes de emulsificador; FAT, instalação e testes 
de bomba de transferência.  

•	 LIN: projeto executivo para adequação das linhas 
de drenagem dos tanques de descontaminação; 
aquisição e aprovação de projeto para tanques 
de distribuição. 

•	 Biotério NB3: SAT do sistema de 
descontaminação; FAT dos tanques de 
descontaminação. 

•	 Biotério Central: SAT do sistema de 
descontaminação.

•	 PAM: aquisição e instalação de Blast Freezer; 
ajustes de As built na Linha 1 e adequações 
operacionais na Linha 2 (Adalimumabe). 
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CPFI-4: projeto conceitual com desenvolvimento 
de PFD, lista de equipamentos, simultaneidade 
de processos e layout de equipamentos; projeto 
executivo com desenvolvimento dos sistemas CIP 
e de descontaminação.  

•	 DTP: projeto executivo. 

•	 PVD: instalação de módulos de fluxo laminar.  

•	 Chikungunya: implementação do processo de 
produção da vacina e diluente. 

•	 CPS: aquisição e aprovação de projeto de 
fabricação de linha de envase; aquisição e 
aprovação de projeto de fabricação de centrífuga 
de fluxo contínuo, autoclave, forno e lavadora. 

•	 HPV: projeto executivo para implementação do 
processo produtivo. 

•	 CPR: desenvolvimento e especificações das 
plataformas de produção de vacinas de mRNA, 
produção de DNA plasmidial, transcrição do RNA 
mensageiro e encapsulamento por nanopartículas 
lipídicas. 

Números de Desenvolvimento Industrial
117 ARTES GRÁFICAS elaboradas para 
comercialização de produtos 

109 ARTES GRÁFICAS elaboradas para registro de 
produtos na Anvisa 

39 ARTES GRÁFICAS elaboradas para P&D 

11 PROJETOS de automação de processos 
concluídos 

76 ERUs de equipamentos/sistemas 
 
3 FATs e 8 SATs de equipamentos 
 
Principais reconhecimentos
•	 Green Belt: Project Delta reduzindo custos na 

automação de fábricas de vacinas. 

•	 Yellow Belt: avaliação técnica das especificações 
de materiais de embalagem

•	 frente aos requisitos do IB e fornecedores. 

•	 Apresentação sobre automação de vacinas  
na Automation Fair.

Principais viagens realizadas
•	 Visitas técnicas e acompanhamento de projetos: 
Syntegon e Visbek, na Alemanha; Truking, Tofflon, 
Viscon, Lepure, IMA e WuXi, na China; IMA e 
Steelco, na Itália. 

•	 Visitas para capacitação técnica: tecnologia 
de fermentação, na Inglaterra; engenharia de 
fermentação, processamento downstream 
e engenharia de cultura de células, nos EUA; 
liofilização e secagem por spray e PDA Freeze 
Drying in practice, na Alemanha. 

•	 Eventos e feiras: CPHI, na Alemanha e na China; 
Automation Fair, nos EUA.
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3.  	  Qualidade As atividades e processos conduzidos no 
Butantan seguem altos padrões de qualidade 
definidos internamente, de acordo com normas 
nacionais e internacionais e com as melhores 
práticas de mercado. Todos os colaboradores são 
responsáveis pela qualidade dos produtos e dos 
serviços prestados na instituição. Ao primar pela 
excelência e pela melhoria contínua, o Butantan 
garante o fornecimento de imunobiológicos 
seguros e eficazes, contribuindo para o acesso 
universal à saúde.

Principais subáreas
Sistemas da Qualidade: assegura a conformidade 
e integridade dos processos do Butantan por 
meio de diretrizes institucionais e oversight de 
qualidade. Garante o cumprimento de requisitos 
regulatórios nacionais e internacionais e das 
Boas Práticas (BPx) em todo o ciclo de vida de 
produtos e serviços. Atua na gestão de riscos, 
controle de mudanças, qualificação de terceiros e 
padronização documental. 

Qualidade de Operações: assegura o cumprimento 
regulatório e a qualidade dos processos produtivos 
de vacinas, soros e biofármacos. Exerce a gestão 
estratégica de sistemas e áreas com impacto 
BPx, garantindo conformidade nas etapas de 
fabricação de produtos registrados. Atua como 
pilar de governança entre a Produção e o Controle 
de Qualidade, viabilizando a segurança e eficácia 
dos imunobiológicos destinados ao PNI, por meio 
de suporte técnico rigoroso e vigilância das boas 
práticas.

Controle de Qualidade: o setor é dividido em 
quatro laboratórios, responsáveis pelas análises 
de liberação de insumos e de todas as etapas 
de produção de vacinas e soros hiperimunes 
produzidos no Butantan, garantindo a segurança 
e eficácia dos produtos distribuídos no mercado 
nacional e internacional.

Qualidade P&D e Pesquisa Clínica: garante a 
conformidade regulatória e a excelência nas 
atividades de Pesquisa & Desenvolvimento e 
Pesquisa Clínica. Atua no suporte e monitoramento 
da qualidade em todas as etapas do ciclo de vida 
dos produtos, desde o desenvolvimento inicial 
até os ensaios clínicos e validação de processos 
produtivos. As informações desta área serão 
apresentadas no item 11 deste Relatório.
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•	 Implementação da Estratégia de Controle  
de Contaminação para Dengue e Chikungunya  
e revisão de Gap Analysis do Anexo 1. 

•	 Aumento de eficiência dos laboratórios, otimização 
dos processos e redução de custos, com saving 
real de aproximadamente R$6 milhões. 

•	 Adequação regulatória no método de potência  
de soros (análise in vitro). 

•	 Realização do evento interno Semana  
da Qualidade 2025.

Números da Qualidade
104 LOTES de vacina Influenza analisados  
e liberados para o PNI 

158 LOTES de soros hiperimunes analisados  
e liberados para o PNI 

250 MIL testes realizados 

856 CONTROLES de Mudança  
(+3% em relação a 2024) 

854 ANÁLISES de risco (+23% em relação a 2024) 

55 estudos de estabilidade iniciados  
(+52% em relação a 2024)  

25 AUDITORIAS internas 

401 QUALIFICAÇÕES de equipamentos 

26 RONDAS de monitoramento ambiental
 

Principais viagens realizadas
•	 Conferência Regulatória PDA/FDA 2025  

(34ª edição), em Washington, nos Estados  
Unidos (8 e 10/9) 

•	 Missões estratégicas para Wuxi Vaccines/
Biologicals, na China (abril, junho, julho e agosto) 

•	 Visitas técnicas às empresas Truking e Tofflon,  
na China  

•	 Visita ao site da LePure, na China  

•	 CPHI China: evento voltado ao desenvolvimento 
de novos parceiros globais 

•	 40th MHRA Meeting between WHO ERLs, CCs 
and influenza vaccine manufacturers, Londres, 
Inglaterra (16 a 18/7)

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Aprovação do registro da vacina Dengue 

(11/2025). 

•	 Recebimento da inspeção da Anvisa para 
renovação do Certificado de BPF. 

•	 Implantação do Comitê de Terceiros, com 
reuniões periódicas para discussão do resultado 
dos monitoramentos em fórum multidisciplinar. 

•	 Implementação de nova estratégia para 
monitoramento de cadeia fria (câmaras e 
caminhões), resultando em um cost avoidance 
médio de R$ 10 milhões.  

•	 Otimização do cronograma de requalificação  
do Biobanco, gerando economia anual média  
de R$ 615 mil. 

•	 Padronização de estudos de descontaminação 
para cabines de segurança e adequação de 
pontos de monitoramento de partículas. 

•	 Obtenção de licença da Coordenadoria  
de Vigilância em Saúde (COVISA) do município  
de São Paulo para produtos de saúde. 

•	 Redesenho das rondas BPF com foco em análise 
de risco e criticidade das áreas. 
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4.  	  Assuntos 			 
  		   Regulatórios

O Butantan mantém sólida articulação com o 
Ministério da Saúde e a Anvisa, garantindo o 
cumprimento normativo de seus produtos, tanto 
novos quanto tradicionais, bem como dos processos 
de PDPs e PDILs. Dessa forma, a área de Assuntos 
Regulatórios atua como pilar técnico e estratégico 
em três frentes: 1) sustentação do portfólio: 
manutenção do ciclo de vida dos produtos; 2) 
novos produtos e mercados: gestão de dossiês 
regulatórios clínicos, de qualidade e expansão 
comercial; 3) conformidade e licenciamento: gestão 
de licenças, autorizações e certificações sanitárias.

Principais subáreas
Desenvolvimento de novos produtos: 
suporte e acompanhamento de produtos em 
desenvolvimento clínico, assim como submissão 
dos respectivos dossiês de estudos clínicos e 
submissão de registro de novos produtos.

Portfólio e transferência de tecnologia: 
manutenção do ciclo de vida dos produtos 
já registrados e registro de produtos já 
estabelecidos, oriundos de PDPs e parcerias 
comerciais, bem como suporte na viabilidade de 
registro em novos mercados.

Inteligência Regulatória: monitoramento, análise  
e internalização de arcabouços normativos 
nacionais e internacionais, manutenção 
da documentação legal referentes a 
responsabilidades técnicas e certificações de BPF, 
gestão de produtos e reagentes controlados  
e suporte regulatório a novos projetos.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Aprovação de registros: vacina da dengue 
Butantan-DV; chikungunya Ixchiq; vacina Influenza 
trivalente (fragmentada, inativada) sênior. 

•	 Aprovação de estudos clínicos: vacina da dengue 
para a população 60+ (DEN-04-IB); vacina 
Influenza pré-pandêmica (FLP-02-IB); vacina 
Influenza para a população 60+ (FLA-01-IB). 

•	 Submissão da inclusão do Butantan como 
fabricante da vacina de hepatite A. 

•	 Ampliação de uso da vacina HPV para mulheres 
até 45 anos. 

•	 Adequação dos materiais de embalagens 
conforme o novo marco regulatório de rotulagens 
no Brasil. 

•	 Projeto e-Bulas Butantan (Bula digital).

Números da área de Assuntos Regulatórios
119 SUBMISSÕES de estudos clínicos e registros  
de novos produtos 

107 SUBMISSÕES de registros clone e pós-registro 

24 SUBMISSÕES de Certificados de Boas Práticas 
de Fabricação
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5.  	  Logística  
		    e Armazém  
		    (Suprimentos)

A cadeia de suprimentos permeia os diversos 
processos que compõem as rotinas da organização, 
desde o planejamento e a compra de materiais, 
a fabricação dos produtos, seu transporte e 
armazenamento, até a gestão dos materiais de 
estudos clínicos e bancos celulares, passando 
também por trâmites de logística internacional e 
aduaneira.

Principais subáreas
Planejamento e Controle da Produção (PCP): 
programação e sequência de cadência da 
fabricação dos produtos, capitaneando as ações 
de Planejamento de Vendas e Operações.

Planejamento de Materiais (diretos e indiretos): 
planejamento e emissão das requisições de 
compras para todos os materiais diretos da 
produção.

Logística: transporte de materiais e equipamentos 
em território nacional, inclusive entre sites do 
Butantan e de operadores logísticos.

Comércio Exterior: logística internacional e 
aduaneira, levando aos destinos internacionais 
produtos acabados e trazendo do exterior insumos, 
amostras, equipamentos e outros importados.

Armazenagem (estoques): divide-se em carga 
seca, materiais produtivos e cadeia fria, sendo 
responsável pela guarda, gestão e distribuição de 
materiais.

Dados Mestres Cadastro: área de apoio 
responsável por criar, manter e gerenciar todo 
o banco de dados de materiais, fornecedores e 
clientes.

Biorrepositório e Biobanco: responsáveis pela 
gestão dos materiais de estudos clínicos, gestão 
dos backups das plantas produtivas e laboratórios 
de P&D, produção e qualificação de bancos 
celulares para pesquisas.
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Transferência de material do antigo operador 

logístico e do armazém localizados no bairro 
do Jaguaré (SP) para o novo operador logístico; 
fechamento e entrega do prédio. 

•	 Implantação dos testes de agentes adventícios 
no Biobanco. 

•	 Reestruturação da área de Planejamento de 
Materiais Diretos.

•	 Aumento de 30% da capacidade do Centro de 
Armazenamento Refrigerado (CAR). 

•	 Implantação da nova empresa de transportes 
inbound/outbound.

 

Números de Logística e Armazém
4.498 NFs DE MATERIAIS indiretos com valor total 
de R$ 116 milhões 

1.909 NFs DE MATERIAIS diretos com valor total de 
R$ 107 milhões 

993 NFs DE MATERIAIS diretos no operador 
logístico com valor total de R$ 113 milhões  

2.263 ATENDIMENTOS de pedidos de materiais 
diretos  

1.873 ATENDIMENTOS de pedidos de materiais 
indiretos 

2.655 EMISSÕES de requisições de compras de 
materiais indiretos com valor de R$ 128 milhões 

3.778 NOVOS MATERIAIS cadastrados 

988 NOVOS FORNECEDORES cadastrados
 

Principais viagens realizadas
•	 Operador logístico China Resources Jiangsu 

Pharmaceutical, na China (3 a 7/11)
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6.  	  Compras  
		    e Licitações

A área garante o fluxo de materiais por meio 
da seleção e homologação de fornecedores, 
negociação de preços e gestão de pedidos. Foca 
em reduzir custos via Strategic Sourcing, dentro do 
Ciclo de Aquisição de Materiais e Serviços, mitigar 
riscos na cadeia e garantir uma operação eficiente 
e sem rupturas de estoque. Possui forte interação 
com todos os setores do Butantan, atuando na 
gestão e execução dos processos de compras, da 
identificação de necessidades até a finalização dos 
pedidos ou contratos, sempre de acordo com os 
regulamentos e a legislação.

Principais subáreas
Diretos: conduz todas as compras ligadas às 
produções. Atua em parceria com a Garantia da 
Qualidade no desenvolvimento de fornecedores 
para os principais insumos produtivos, buscando 
oportunidades de mercado, eliminando riscos e 
possíveis dependências de uma única fonte de 
suprimento.  

Indiretos e Serviços Corporativos: está à frente 
das aquisições e contratação de serviços que não 
estão ligadas diretamente ao produto final, mas 
que garantem o funcionamento da organização.  

Capex e Serviços Técnicos: aquisição de 
bens de capital e investimentos estratégicos, 
e atendimento às demandas de projetos de 
melhorias e implementação de novas tecnologias 
em equipamentos e áreas produtivas.   
 
Obras e Serviços de Engenharia: conduz demandas 
ligadas à construção e expansão do Butantan, 
operando processos licitatórios e de alta 
complexidade.  

Governança e Inteligência: atua conforme 
as necessidades da área, especialmente na 
elaboração de indicadores de desempenho, 
padronização de fluxos, elaboração de documentos 
e suporte aos sistemas utilizados.

 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Implementação de contratos com Lista de Preços 

Unitários (LPUs) 

•	 Criação da célula de Obras e Serviços  
de Engenharia 

•	 Implementação de Assessment em Compras 

•	 Reestruturação da célula de Viagens 

•	 Implementação de leilões reversos em 
contratações dentro da plataforma Ariba 
 

Números de Compras e Licitações
5.122 REQUISIÇÕES de compras atendidas  
(+47% em relação a 2024) 

6.608 PEDIDOS EMITIDOS  
(+52% em relação a 2024) 

198 CONTRATOS FIRMADOS  
(+53% em relação a 2024)
 

Principais viagens realizadas
•	 Chemical & Pharmaceutical Ingredients (CPHI)  

e Pharmaceutical Machinery & Equipment (PMEC) 
em Xangai, na China (junho) 

•	 Chemical & Pharmaceutical Ingredients (CPHI)  
em Frankfurt, na Alemanha (outubro)
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7.  	   Diretoria  
		    Administrativa

Responsável pelo suporte operacional e à 
qualidade física do ambiente de trabalho no 
Butantan, a área coordena serviços de facilities, 
tais como zeladoria, limpeza, lavanderia, controle 
de pragas, audiovisual e logística das salas de 
reunião e auditórios, além da Segurança Patrimonial 
e e do time de bombeiros. Também gere espaços 
e documentos e provê apoio administrativo 
transversal ao Instituto Butantan em compras, 
finanças e patrimônio, gerenciando também a 
bilheteria e loja do Parque da Ciência, e garantindo 
suporte aos eventos.

Principais subáreas
Unidade de Apoio de Serviços: coordena as áreas 
de agendamento de salas de aula, de reunião e 
auditórios; suporte audiovisual; e copa. Também 
é responsável pela gestão da Subfrota. Quanto 
à Segurança Patrimonial, gerencia os serviços 
de vigilância e bombeiros civis, coordena a 
manutenção de equipamentos de combate a 

incêndio, e administra o controle de acesso e 
segurança eletrônica de colaboradores e visitantes.

Zeladoria: coordena a gestão e fiscalização dos 
contratos de limpeza, lavanderia e controle de pragas, 
além da execução das atividades de jardinagem e do 
fornecimento de gases especiais e medicinais. 

CEDOC: gestão de todos os documentos  
da Fundação Butantan no que tange à digitalização, 
guarda e movimentação. 

Protocolo: recebe os documentos físicos  
da instituição e faz o controle do contrato com  
os correios.

Finanças: apoia o Instituto Butantan na execução 
de seu orçamento, faz a gestão da loja e  
da bilheteria do Parque da Ciência.

Patrimônio: gerencia e remaneja o patrimônio do 
Instituto, operando na descrição contábil desses itens. 

Apoio administrativo ao Instituto Butantan: 
realização de compras, execução do orçamento  
e análise de todos os documentos e processos  
a serem assinados pelo diretor do Instituto.
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Projeto Desapega e Compartilha, gerando  

saving direto aproximado de R$ 1,26 milhão  
em custos de aquisição.

•	 Transferência de 13.159 caixas do acervo 
documental interno para custódia externa. 

•	 Adição de novos produtos à loja do Parque  
da Ciência, em parceria com a equipe  
da Comunicação, com aumento de lucro  
de 91,95% em comparação a 2024. 

•	 Realização, em parceria com a Fundação Vunesp, 
de concurso público para contratação de novos 
pesquisadores para o Instituto Butantan.

 

Números da Diretoria Administrativa
14.097 BENS permanentes geridos em 69  
áreas do Butantan 

149.176 INGRESSOS VENDIDOS na bilheteria  
(+7,52% em relação a 2024) 

1.300KG E 515M³ DE GASES especiais  
e medicinais fornecidos mensalmente aos 
laboratórios e às áreas produtivas 

+1.500 KG DE PEÇAS Internas higienizadas 

1.489 DISPOSITIVOS instalados para combate  
a pragas (roedores, cupins e mosquitos) 

3.995 ATENDIMENTOS realizados pelo CEDOC 

+6.700 ATIVIDADES e ocorrências atendidas 
 pelos Bombeiros Civis



Fu
n

d
aç

ão
 B

u
ta

n
ta

n
R

e
la

tó
ri

o
 d

e
 A

ti
vi

d
ad

e
s 

2
0

2
5

APRESENTAÇÃO PRODUÇÃO DESENVOLVIMENTO INOVAÇÃO PESQUISA CIENTÍFICA ENSINO

34

PARA A SOCIEDADE

8.  	  Recursos  
		    Humanos  
		    Instituto Butantan

Apoia a organização em temas de administração 
pessoal, garantindo que as políticas e diretrizes 
sejam devidamente executadas. Suas funções 
abrangem desde a orientação técnica e o 
controle das atividades de servidores, estagiários 
e contratados, até a emissão de pareceres. A 
unidade também é responsável por zelar pela 
correta instrução de processos administrativos e 
por intermediar consultas em casos de dúvidas 
legislativas. No âmbito operacional, assegura o 
cumprimento das normas do sistema de folha 
de pagamento e monitora permanentemente os 
índices de absenteísmo, visando implementar 
medidas de redução e manter o controle 
estratégico dos recursos humanos da instituição.

Principais subáreas
Núcleo de Gestão de Pessoal: gere o ciclo 
funcional dos servidores, desde a preparação 
da posse e lavratura de contratos até rescisões 
ou falecimentos. Suas atribuições incluem a 

manutenção da folha de pagamento e de dados 
cadastrais, a expedição de títulos e apostilas, 
e a interface com órgãos previdenciários e de 
perícia médica. Além disso, a área assegura o 
controle de acesso ao sistema de pagamentos 
e garante a correta anotação de registros na 
Carteira de Trabalho e Previdência Social e demais 
documentos funcionais.

Divisão de Cadastro e Frequência: responsável 
pelo controle de provimento de cargos e funções, 
garantindo a observância dos requisitos legais 
para posse e exercício. Suas atribuições incluem 
a manutenção do cadastro e prontuário dos 
servidores, registrando os atos da vida funcional, 
afastamentos e licenças. Além disso, faz a gestão 
da frequência mensal, a expedição de certidões 
correlatas e a revisão da contagem de tempo, 
inclusive para fins de inatividade. 64% MULHERES HOMENS 36%

Parcerias consolidadas no período
•	 Convênio com o Centro de Práticas Esportivas  

da Universidade de São Paulo (CEPEUSP)
 
 
Servidores do  Instituto Butantan ativos
Masculino: 140 
Feminino: 248
Total: 388
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9.  	  Recursos  
		    Humanos  
		    Fundação Butantan

Responsável pela gestão estratégica e 
operacional da remuneração e dos benefícios 
dos colaboradores por meio do gerenciamento 
da folha de pagamento e de benefícios. Também 
estão incluídos na área o Ambulatório Médico e a 
Segurança do Trabalho.

Principais subáreas
Folha de pagamento: cadastro e conferência das 
admissões; emissão de contratos de trabalho; 
cálculo de salários; descontos e deduções de 
encargos; controle de ponto, horas extras e 
banco de horas; holerites; encargos sociais e 
impostos; agendamento, pagamento e gestão de 
férias; cálculo de 13º salário; processamento de 
rescisões; elaboração de relatórios; cumprimento 
da legislação trabalhista e fiscal.

Benefícios: gestão dos benefícios de previdência 
privada, planos de saúde e odontológico, vales 
(refeição, alimentação e transporte), combustível, 
auxílio creche, auxílio filho PCD, auxílio farmácia, 
adiantamento de material escolar e refeitório. 
Gestão de contratos com fornecedores, ajustes de 
valores e movimentação de beneficiários; pesquisa 
e implementação de novos benefícios, além de 
atendimento aos colaboradores para orientações.

Remuneração e indicadores: estruturação de 
cargos, funções e descrições de cargos; pesquisa 
salarial e análise de mercado; elaboração de 
políticas de remuneração; plano de carreira e 
desenvolvimento; gestão de movimentações 
(adequação de cargos, aumento e ajustes salariais); 
relatórios e análises de custos; planejamento 
orçamentário de pessoal; e criação e gestão de 
indicadores de RH.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Implementação de aumento salarial de 6% 

•	 Reajuste do vale-alimentação para R$ 850,00 

•	 Auxílio creche: transição do modelo de reembolso 
para auxílio em valor único  

•	 Redução do índice de reajuste do plano  
de saúde (SulAmérica) de 42,16% para 21,8%   
e de 4,25% no custo do plano odontológico 

•	 Implantação do plano de previdência  privada

Números
941 MOVIMENTAÇÕES  
(54% promoções | 40% méritos | 6% enquadramentos) 
 
3 TONELADAS de alimentos doados para a Taça 
Solidária dos Jogos Sindusfarma 

355 COLABORADORES participantes dos Jogos 
Sindusfarma em 17 modalidades

JAN		 FEV		 MAR	 ABR		 MAI		 JUN		 JUL		 AGO	 SET		 OUT	 NOV	 DEZ
3.375	 3.356	 3.386	 3.380	 3.414	 3.446	 3.477	 3.521	 3.577	 3.570	 3.581	 3.559

HEADCOUNT 
2025
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Faixa etária Tempo de casa

Até 24 anos 
242 (6,8%)

Menos de 1 ano 
723 (20,31%)

25 a 39 anos 
1.808 (50,8%)

1 a 2 anos 
393 (11,04%)

40 a 59 anos 
1.390 (39,06%)

2 a 3 anos 
317 (8,91%)

60 anos ou mais 
119 (3,34%)	

3 a 5 anos 
936 (26,3%)

5 a 10 anos 
723 (20,31%)

10 a 15 anos 
307 (8,63%)

15 anos ou mais 
160 (4,5%)

Diversidade 
racial

Branca 21,8%	 30,73%

Parda 17,42%	 20,03%

Mulheres Homens

Preta 3,26%	 4,8%

Amarela 1,15% 0,59%

Indígena 0,11% 0,11%

Gênero População  
Não Negra	

População 
Negra	

Escolaridade 
e gênero

Fundamental  0,14%	 0,42%

Médio 3,60%	 9,35%

Mulheres Homens

Técnico 1,88% 9,89%

Superior 21,32% 24,1%

Pós-graduação 11,26% 9,44%

Mestrado 2,7%

2,81%	

0,03%

1,46%

1,52%

0,08%

Doutorado

PhD

Feminina 23,06% 20,67%	

Masculina 20,73% 35,53%	
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Diferença salarial entre homens  
e mulheres
•	 O salário contratual mediano  

das mulheres equivale a 128,4%  
do recebido pelos homens 

•	 A remuneração média mensal  
das mulheres equivale a 105,6%  
da recebida pelos homens

Diferença salarial entre  
homens e mulheres, por grandes 
grupos ocupacionais
São apresentadas em % quanto  
a remuneração das mulheres vale  
em relação à dos homens. As situações 
positivas mostram valores maiores  
ou iguais a 100%.

Remuneração mensal média Salário contratual mediano

Dirigentes  
e gerentes

85,4%

Profissionais  
em ocupações  
de nível Superior

91,4%

Técnicos  
de nível Médio

113,8%

Trabalhadores de 
serviços administrativos

67,3% 

Trabalhadores  
em atividades operacionais

109,8%

Dirigentes  
e gerentes

100%

Profissionais  
em ocupações  
de nível Superior

79,5%

Técnicos  
de nível Médio

141,5%

Trabalhadores de 
serviços administrativos

84,4%

Trabalhadores  
em atividades operacionais

91,3%

TRANSPARÊNCIA E IGUALDADE  
SALARIAL DE MULHERES E HOMENS*

*Informações referentes ao segundo semestre de 2025.  
Número de trabalhadores ativos em 30/6/2025: 3.426
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Ambulatório médico
Serviço multidisciplinar que presta atendimento 
ambulatorial aos colaboradores, envolvendo 
atividades preventivas, curativas e ocupacionais.

Campanhas

Doação de sangue 1.767 coletas

Promoção da saúde 
e prevenção

551  
participantes

Natalidade 56 gestantes 
acompanhadas

Monitoramento  
de positivos

19 Dengue 
266 Covid-19 

130 Influenza A 
8 Influenza B 

1 VSR

Colaboradores PCD

Deficiência Física 86

Visual 50

Auditiva 35

Mental 20

Total 191 

Monitoramento de colaboradores  
com doenças crônicas
1.492 COLABORADORES  
com comorbidades identificadas 

794 em acompanhamento 

820 HOMENS 
 
672 MULHERES 

Comorbidades identificadas: obesidade, 
hipertensão, diabetes, tabagismo/alcoolismo, 
questões de saúde emocional, distúrbios 
cardiovasculares, neoplasia, AVC, distúrbios 
pulmonares e neoplasia.

Vacinação dos colaboradores
3.411 INFLUENZA  
(604 dependentes) 
 
271 DIFTERIA E TÉTANO 
 
237 HEPATITE B 
 
34 DTPA 

29 HEPATITE A
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Mês Clínico

493

624

519

642

640

545

608

724

755

725

734

508

7.517

257

312

283

347

560

384

439

499

541

492

195

4.485

251

267

142

141

102

228

171

229

204

201

267

2.447

2.024

1.318

4.199

1.392

1.556

1.905

2.204

2.608

2.409

1.947

1.694

24.852

25

41

3.708

181

181

86

48

54

62

96

56

4.593

215

132

92

187

158

125

286

582

437

315

153

2.811

13

29

28

19

8

5

3

2

6

9

3

135

40

74

95

32

63

145

55

109

49

90

57

844

176 244 1.596 55 129 10 35 2.738

3.449

2.692

9.189

2.939

3.173

3.486

3.930

4.838

4.433

3.884

2.933

47.684

JAN

FEV

MAR

ABR

MAI

JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

DEZ

Total

Ocupacional
Multi- 
profissional Enfermagem Vacinação

Teste 
Covid-19  
e influenza 
A e B

Teste 
dengue

Sorologia 
raiva Total

ATENDIMENTO AMBULATORIAL  
+10,85% atendimentos em relação a 2024
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Segurança do Trabalho
Implementa e coordena políticas e programas 
de Segurança do Trabalho e Prevenção de 
Perdas, garantindo o bem-estar dos servidores e 
colaboradores da instituição, buscando condições 
de trabalho seguras e saudáveis com a redução dos 
riscos, e prevenindo assim os acidentes de trabalho.
Garante o Cumprimento das exigências das 
Normas Regulamentadoras da Portaria n° 3.214/78 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 
Normas de Higiene Ocupacional da Fundacentro, 
Decreto n° 63911/18 e Instruções Técnicas do 
Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo (CBPMESP), legislações trabalhistas e 
previdenciárias, entre outras.

Destaques de 2025
•	 Realização de 203 avaliações qualitativas  

e quantitativas dos riscos ocupacionais 

•	 Entrega de 1.880.848 Equipamentos de Proteção 
Individual 

•	 Homologação de 133 novos Equipamentos  
de Proteção Individual  

•	 397 colaboradores treinados para atendimento 
das Normas Regulamentadoras (NRs) 

•	 6.694 atividades de risco acompanhadas 

•	 1.377 vistorias nos setores para prevenção dos 
acidentes de trabalho 

•	 477 brigadistas treinados; 495 reuniões  
de brigada de emergência e 31 simulados 

•	 Realização da SEMA/ SIPAT com a participação  
de 1321 colaboradores 

•	 Início do programa de redução de acidentes  
do trabalho 

•	 Realização do Dia do Brigadista e Prevenção  
de Acidentes do Trabalho  

•	 Realização de simulado de resgate de trabalho 
em altura e espaço confinado pelo CBPMESP
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III. DESENVOLVIMENTO
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Responsável pela coordenação de todos os ensaios 
clínicos, da fase I à IV, a área garante a internalização do 
conhecimento adquirido, contribui para a integração 
de todas as etapas do processo de pesquisa e 
desenvolvimento e permite o monitoramento da 
segurança dos soros e vacinas disponibilizados à 
população, inclusive após seu registro.

Principais subáreas
Operações clínicas: responsável pela 
operacionalização dos estudos clínicos.

Desenvolvimento clínico: realiza a gestão médica 
dos estudos clínicos e de epidemiologia. 

Gestão de dados clínicos: faz a gestão de dados dos 
estudos clínicos, desde a idealização até a finalização.

Bioestatística: define premissas estatísticas de 
hipóteses dos estudos e análise de dados. 

Farmacovigilância, SAC e Segurança clínica: 
responsável pelo manejo de segurança dos 
produtos do Butantan – em desenvolvimento ou já 
comercializados.

10.    Centro  
		    de Ensaios Clínicos 	
		    e Farmacovigilância

Principais projetos em andamento
FLP-02: ensaio clínico fase I/II randomizado, duplo-
cego, placebo-controlado, para avaliação de 
segurança e imunogenicidade de duas formulações 
da vacina Influenza monovalente A (H5N8) (inativada, 
fragmentada e adjuvada) em adultos e idosos.

DEN-04: estudo randomizado aberto de fase 3b 
para avaliar a não-inferioridade da resposta imune 
humoral da vacina Butantan-DV e segurança em 
participantes com idade igual ou maior a 60 anos 
em comparação com a população adulta.

FLA-01: ensaio clínico de fase 3, pivotal, randomizado, 
duplo-cego, de grupos paralelos e multicêntrico para 
avaliar a imunogenicidade, segurança e a consistência 
de lotes de uma vacina Influenza trivalente, inativada 
e adjuvada com o IB160 e a sua não inferioridade em 
comparação a uma vacina Influenza tetravalente e 
inativada de alta dose (Efluelda®) entre adultos com 
60 anos de idade ou mais.

VLA1553-407: avaliação da soroprevalência do vírus 
chikungunya nos municípios selecionados para 
participarem da estratégia piloto acordada com o 
Ministério da Saúde para aplicação da vacina.
VLA1553-406: estudo de segurança de coorte 
prospectiva.

VLA1553-403: estudo observacional para avaliar 
a segurança da vacina de vírus chikungunya vivo 
atenuado (VLA1553) em gestantes expostas ao 
imunizante no Brasil.

VLA1553-402: estudo de caso-controle, teste 
negativo, para avaliar a efetividade do VLA1553  
contra a doença chikungunya durante estratégia  
de vacinação piloto no Brasil.

Situação dos ensaios clínicos
•	 Encerrados: fase III (FLQ-02) – estudo da vacina 
Influenza em lactentes; relatório final dos estudos DEN-
03, DEN-L2L, VLA1553-321, NCV-02; vacinação dos 
grupos placebos dos estudos DEN-03 e VLA1553-321. 

•	 Em andamento: fase I/II (FLP-02) – recrutamento 
dos participantes em andamento; fase IV (407) –  
recrutamento finalizado. 

•	 Start-up: fase III (FLA-01, DEN-04 e CODENCHIK-01) 
e fase IV (402, 403, 406). 

•	 Novos estudos: desenho do protocolo de dois 
estudos de vacina contra raiva.

Principais viagens realizadas
•	 Reunião Anual da Sociedade Americana de Medicina 

Tropical e Higiene (ASTMH), no Canadá (novembro).
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11.    Qualidade  
		   P&D e Pesquisa 
		   Clínica

Setor atrelado à área de Qualidade, assegura a 
qualidade dos produtos em desenvolvimento e seus 
processos, além de apoiar projetos de transferência 
de tecnologia e revisão da documentação 
regulatória para submissão de pedidos de novos 
produtos e estudos clínicos.

Principais subáreas
P&D – Desenvolvimento Analítico: desenvolvimento 
de métodos para atender novas demandas internas 
ou já existentes. Também atua em atividades 
relacionadas à transferência tecnológica e estudos 
de estabilidade voltados a novos projetos.

P&D – Garantia da Qualidade (PDG): responsável 
pela condução dos estudos de validação de 
processos (fase I e II do ciclo de vida do produto), 
validação da filtração esterilizante, holding time de 
produto e time out refrigeration (TOR), liberação de 
produto sob investigação (PSI) para ensaios clínicos, 
liberação de produto para ensaios não clínicos, 
suporte na manutenção do sistema da qualidade nos 
laboratórios de P&D (ronda), gerenciamento de RNCs, 
OCs, ILs e CAPAs e visita técnica. Também executa 
análises de risco, revisão de documentos de produção 
e avaliação e condução de estudos técnicos. 

P&D – Garantia da Qualidade (PDP): atua como 
ponto focal da qualidade em orçamentos, 
cronogramas e acordos de transferência de 
tecnologia. Realiza GAP assessment e interface 
com stakeholders, gerencia a documentação de 
qualidade para submissão regulatória e apoia 
diretamente os projetos, além de conduzir planos 
específicos de gerenciamento de riscos.  
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Desenvolvimento e validação: kit comercial para 

análise de HCP residual na vacina da dengue; 
método analítico para substituição do teste de 
threshold por PCR.   
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•	 Desenvolvimento de método: identidade 
genotípica por NGS para as vacinas de raiva e 
Zika; cartucho comercial para substituição do 
teste de LAL. 

•	 Validação: processo do adjuvante IB160; duas 
novas apresentações para o diluente água para 
injeção estéril; monovalente Influenza cepa A/
H3N2 (etapas 16 e 19); Hepatite A (formulação e 
envase); Chikungunya (volume 0,6mL); Dengue 
(rotulagem e acondicionamento); Influenza 
adjuvada (formulação e envase) e Influenza 
trivalente (volume de envase SEA). 

•	 Liberação de lotes clínicos: gripe aviária; Influenza 
adjuvada; DEN-04; e CODENCHIK. 

•	 Finalização dos estudos não clínicos da gripe 
aviária e CAR-T CD19 (NUTERA-RP), ambos 
submetidos à Anvisa.

•	 WuXi/Dengue: elaboração de certificado de 
análises de produtos IB; avaliação de documentos 
como GARA e especificações técnicas. 

•	 Onco rBCG: elaboração de análise de risco 
sobre determinação dos requisitos mínimos de 
qualidade das matérias-primas e definição dos 
painéis analíticos das soluções. No Butantan, 
cientistas do Laboratório de Desenvolvimento 
de Vacinas, liderados pela pesquisadora Luciana 
Leite, desenvolveram uma versão recombinante 
da BCG tradicional, que tem sido estudada para 
tratar câncer superficial de bexiga e reduzir o 
risco de recidiva da doença. 

•	 VSR: avaliação das documentações inerentes à 
área da Qualidade. 

•	 Dengue: elaboração/revisão/aprovação de 
especificações técnicas. 

•	 Gripe aviária: estudo de compatibilidade de 
mistura entre vacina H5N8 e IB160. 

•	 Vacina adjuvada: viabilização dos documentos 
inerentes a submissão dos dados para ensaios 
clínicos (fase III). 

•	 Zika: definição de estratégias analíticas e de 
condução do projeto perante as premissas 
regulatórias. 

•	 Hepatite A: elaboração do relatório de 
comparabilidade de tech transfer e produção. 

•	 HPV: elaboração do relatório de comparabilidade 
de tech transfer.

Números de Qualidade P&D e Pesquisa Clínica
251 RESULTADOS ANALÍTICOS liberados 
(chikungunya, dengue, Adalimumabe,  
Hepatite A e HPV) 
 
32 ESTUDOS não clínicos concluídos  

11 LOTES acabados liberados para estudos clínicos 
 

Principais viagens realizadas
•	 Viagens técnicas à WuXi (dengue)  

e IASO (CAR-T), na China 

•	 Animals Conference on Animal Testing 
Replacement for Vaccines, em Bangcoc,  
na Tailândia (dezembro) 

•	 Grupo de Trabalho de Quality by Design  
da DCVMN, na Suíça
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12.    PMO – Escritório  
		    de projetos

Centraliza e padroniza a gestão dos projetos 
estratégicos, garantindo alinhamento direto ao 
planejamento estratégico do Instituto Butantan. 
Responsabiliza-se pela governança, metodologia e 
monitoramento de iniciativas de P&D, Infraestrutura, 
Parcerias Estratégicas e Novos Negócios, 
assegurando o uso eficiente de recursos. Atua no 
controle de prazos, custos e riscos, fornecendo 
indicadores à alta gestão para maximizar a entrega 
de valor e suporte à tomada de decisão.
Durante o ano de 2025, o setor orquestrou 
um portfólio de alta complexidade, focado em 
inovação de produtos e tecnologia, expansão da 
infraestrutura industrial e excelência na governança. 
As atividades foram conduzidas para garantir 
marcos regulatórios históricos e a viabilidade 
financeira de grandes obras.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Estruturação da equipe PMO, distribuição 

dos projetos estratégicos considerando 
complexidade x alocação de recursos. 

•	 Padronização de templates, modelos relacionados 
à gestão dos projetos uniformizados. 

•	 Governança em três níveis: reuniões de equipe 
(operacional), Comitê de Projetos Estratégicos 
(tático) e Steering Committee (estratégico). 

•	 Estruturação de ferramentas para monitoramento 
contínuo dos projetos: Planilha de Portfólio de 
Projetos Estratégicos e Matriz de Criticidade. 

•	 Elaboração de dashboard e roadmap para 
acompanhamento dos projetos estratégicos, por 
meio de indicadores. 

•	 Implantação do Comitê de Priorização para 
definição de prioridades estratégicas. 

•	 Comitê de Projetos de Infraestrutura, implantado 
junto à equipe de Obras e Projetos. 

•	 Gestão das Viabilidades, acompanhamento 
contínuo das análises de viabilidade dos projetos. 

•	 Programa Simplifique: foco na otimização do 
processo de Termo de Solicitação (TS), com 
redução do tempo de aprovação em 84% (média 
de 256 dias para média de 40 dias).

•	 Elaboração do Guia de Gestão dos Projetos  
e Fluxo de entrada de projetos, estruturação  
e padronização do processo.

 

Destaque
O PMO encerrou 2025 gerenciando um portfólio de 
mais de 70 projetos, assegurando execução física 
e orçamentária (CAPEX/OPEX) de projetos de alta 
relevância estratégica.
 

Principais entregas
•	 Deferimento Projeto Dengue monodose + Estudo 

clínico para Dengue 60+ e Deferimento Projeto 
Chikungunya monodose. 

•	 Aprovação do Estudo Clínico de Fase III da vacina 
Influenza Adjuvada; Estudo clínico Gripe Aviária 
(H5N8). 

•	 Reforma LIN 2025; Adequação P116 (NB3); Biotério 
Central; Rede Pré-clínica (Mock Inspection); Go-
Live MES LIN (P.59) e início da obra CPS e CPR.
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13.    Comercial Responsável pela prospecção de novos clientes, 
assim como pela negociação e venda dos produtos 
que compõem o portfólio da organização. Realiza 
o monitoramento e análise de inteligência de 
mercado, atuando na inovação e desenvolvimento 
de produtos e na gestão de parcerias e alianças 
estratégicas.

Principais subáreas
Operações Comerciais: administração de vendas e 
inteligência de mercado.

Franquia de Arboviroses: desenvolvimento e 
planejamento estratégico e comercial das vacinas 
de dengue e chikungunya nos territórios onde o 
Butantan tem licença.

Franquia de Influenza e Soros: planejamento 
estratégico e comercial dos produtos em 
todos os países do mundo, com atuação na 
internacionalização do Butantan.

Gerência de Produto de HPV e Hepatite A: 
desenvolvimento e planejamento estratégico 
e comercial de ambos imunizantes no Brasil e 
América Latina.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	  Butantan-DV: incorporação no PNI e 

comercialização ao Ministério da Saúde.
•	 VSR: início das vendas para o Ministério da Saúde. 

•	 Transferência de tecnologia e comercialização da 
vacina contra a chikungunya. 

•	 Projetos para inclusão do território da 
Organização Panamericana da Saúde (OPAS) para 
as vacinas da dengue, HPV e VSR. 

•	 Internacionalização dos soros hiperimunes. 

•	 Comercialização da vacina Influenza no mercado 
privado nacional. 

•	 Criação da metodologia técnica para a 
priorização de anticorpos monoclonais. 

•	 Desenvolvimento de dashboards avançados para 
análise de preços e integração dos dados do 
IQVIA Non-Retail e DataSUS.

 

Principais viagens realizadas
•	 Congresso Internacional de HPV – Eurogin  

(16 a 19/3), em Viena, na Áustria 

•	 40th MHRA Meeting between WHO ERLs,  
CCs and influenza vaccine manufacturers,  
em Londres, na Inglaterra (16 a 18/7)
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14.    Parcerias  
		    Estratégicas  
		    e Novos Negócios

Busca parcerias com empresas nacionais e 
internacionais para o licenciamento e a transferência 
tecnológica de produtos visando a atualização e 
expansão do portfólio. Além disso, faz a gestão da 
relação e execução contratual com estas empresas. 
Também define estratégias para o portfólio de 
anticorpos monoclonais alinhadas às capacidades 
industriais, gerenciando ações comerciais.

Principais subáreas
Parcerias Estratégicas: gerenciamento dos projetos 
de PDP de Adalimumabe e das vacinas de HPV, 
hepatite A, DTPa e VSR, bem como suporte e 
acompanhamento para a implementação das PDPs 
aprovadas em 2025 (Natalizumabe, Pembrolizumabe, 
vacina Covid-19 mRNA e Bevacizumabe). Também 
gerencia parcerias com empresas privadas 
internacionais para o fornecimento de vacinas para 
atendimento do Ministério da Saúde, como as da 
varicela, hepatite B e raiva humana.

Novos Negócios: garante a perenidade e a 
competitividade da instituição por meio da 
diversificação de portfólio, atualização tecnológica e 
capilaridade de mercado por meio da prospecção, 
desenvolvimento e contratualização de parcerias 
para produtos como as PDPs aprovadas em 2025 
(Natalizumabe, Pembrolizumabe, vacina Covid-19 
mRNA e Bevacizumabe). 

Unidade de Negócios de Anticorpos Monoclonais: 
atua na gestão estratégica e técnico-comercial do 
segmento, definindo as diretrizes do portfólio.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Aprovação de cinco novas PDPs pelo Ministério 
da Saúde: vacinas de VSR (parceria com a Pfizer) 
e Covid-19 (mRNA) (parceria com a Moderna), 
e os anticorpos monoclonais Natalizumabe, 
Pembrolizumabe e Bevacizumabe. 

•	 Conclusão da negociação contratual com a Pfizer 
para vacina VSR e  início do fornecimento do 
produto ao Ministério da Saúde. 

•	 Submissão regulatória do dossiê de pós-registro 
da vacina de hepatite A (MSD). 

•	 Início da importação e distribuição direta do 
produto Adalimumabe (Sandoz) e entrega nas 
Secretarias Estaduais de Saúde.

 

Números de Parcerias Estratégicas  
e Novos Negócios
57 PROSPECÇÕES iniciadas 

14 ACORDOS de Confidencialidade assinados 

2 ACORDOS de Intenção assinados 

1 TERM SHEET assinado 

1 CONTRATO DE TRANSFERÊNCIA de tecnologia 
assinado

Principais missões realizadas
•	 BioConvention, em Boston, nos Estados Unidos 

(junho) 

•	 Global Bio & Pharma Plaza Seul, na Coréia do Sul 
(outubro) 

•	 Missão Apex, na Cidade do México, no México 
(outubro) 

•	 Encontro Anual DCVMN, em Bali, na Indonésia 
(outubro) 

•	 Negociação Pfizer – PDP Vacina VSR, em Nova 
York, nos Estados Unidos (julho)
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15.    Infraestrutura

A principal finalidade do setor é manter o bom 
funcionamento de todas as atividades realizadas 
no Complexo Butantan, planejar e realizar as 
manutenções dos equipamentos e manter 
as condições de infraestrutura do parque em 
concordância com as Boas Práticas de Fabricação. 
Além disso, garante a implementação das diretrizes, 
normas e leis dos órgãos de preservação histórica e 
do meio ambiente.

Arquitetura e Urbanismo
Responsável pela gestão do espaço físico do 
Instituto. Dirige todas as intervenções de cunho 
arquitetônico e urbanístico de imóveis, além de 
apoiar as demais áreas.

Projetos concluídos
Centro de Memória | Plano Diretor da Fazenda São 
Joaquim | Estudo Conceitual da Área de Inovação 
(Jaguaré) | Revisão Central de Bombeiros e de 
Operações | Melhorias no Refeitório | Quadra 
Poliesportiva | Abrigo de Resíduos | Centro 
Administrativo Fase II | Recinto Python (Horto 
Oswaldo Cruz) | Da Vinci – Implantação Building 
Information Modeling (BIM)

Projetos iniciados
Prédio de Herpetologia | Prédio de Pesquisa e 
Desenvolvimento | Novo acesso Rua Moncorvo Filho 
| Ampliação do restaurante | Revitalização do Horto  
| Restauro do Museu Biológico

Parcerias consolidadas
•	 Prefeitura de São Paulo: atualização cadastral  
das edificações 

•	 Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico (Condephaat)  
e Conselho Municipal de Preservação  
do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental  
da Cidade de São Paulo (Conpresp): autorização 
das obras e intervenções  

•	 PARS/Autodesk: desenvolvimento de projetos em BIM 
 

Operação e Manutenção
Garante as perfeitas condições operacionais de 
todos os equipamentos, sistemas e edificações 
localizados no Complexo Butantan e na Fazenda 
São Joaquim, envolvendo as áreas de Produção, 
Pesquisa e Cultural. Também engloba as atividades 
de manutenção, operação de utilidades e calibração.
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Inauguração e início da operação da Usina de 

Geração e Cogeração de Energia Elétrica. 

•	 Atualização tecnológica do sistema eletrônico dos 
geradores dedicados ao PVD, permitindo que o 
acionamento ocorra em “rampa”. 

•	 Instalação de nobreak dedicado ao sistema HVAC 
do PVD. 

•	 Projeto Paperless Metrologia, em que os dados 
coletados nas calibrações em campo são 
registrados diretamente no sistema.

 

Principais viagens realizadas
•	 Convention on Pharmaceutical Ingredients (CPHI), 

na Alemanha (28 e 30/10) 

•	 FAT de uma autoclave a ser instalada no Centro 
Piloto de Recombinantes (CPR) na empresa 
Steelco, localizada na Itália (28/9 a 3/10)
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Gestão de Meio Ambiente (GMA)
Desenvolve estratégias voltadas à proteção 
ambiental por meio do controle de impactos, 
do uso racional de recursos e do cumprimento 
das normas vigentes. A estrutura operacional 
fundamenta-se em três pilares: recursos naturais 
(manejo de áreas verdes e ecoeficiência); gestão 
de impactos (licenciamento e resíduos); e 
sensibilização (capacitação e engajamento). O 
setor atua na mitigação de riscos, monitoramento 
contínuo e na promoção da sustentabilidade. 
 

Licenças e certificações ambientais  
concedidas no período
•	 CTF (Instituto Butantan, Fundação Butantan  

e Fazenda São Joaquim): renovação trimestral 

•	 CITES: obtenção de 24 licenças de importação  
e exportação 

•	 CADRI: 11 documentos para destinação de 
resíduos de interesse ambiental 

•	 Obtenção de três Licenças de Operação  
e uma Licença de Operação a Título Precário 

•	 Motosserra: obtenção de duas licenças de uso 
para a Fazenda São Joaquim 

•	 Grande Gerador de Resíduos: renovação  
do cadastro

Principais ações ou melhorias implementadas 
para a gestão de resíduos
•	 Projeto Papa Cartão: modernização do layout  

e instalação de novos coletores para o descarte 
seguro e reciclagem de cartões magnéticos. 

•	 Leilão de Resíduos: implementação de modelo 
de venda de resíduos que garante destinação 
adequada, gera retorno financeiro e mantém  
o apoio às cooperativas.

Principais ações de manejo e conservação  
da fauna e flora 
•	 Realização de 556 podas e 184 supressões com 
finalidade fitossanitária, todas autorizadas pelos 
órgãos municipais. 

•	 Plantio de 6.126 mudas nativas (2.126 no 
Complexo Butantan e 4.000 na Fazenda São 
Joaquim) para compensação e restauração 
ecológica. 

 

Indicadores de desempenho
≈3,2 MIL TONELADAS de resíduos (unidades São 
Paulo e Araçariguama): 54% do volume corresponde 
a ovos inativados (LIN) | 46% foram destinados 
a processos de reciclagem, compostagem, 
incineração, autoclave, bioenergia, logística reversa, 
coprocessamento e aterro sanitário 

8,3 TONELADAS de vestimentas técnicas (Tyvek) 
destinadas à logística reversa 

-13% NO CONSUMO DE ÁGUA, com redução de 
97.754 m³ (de 712.523,00 m³ em 2024 para 614.769 
m³ em 2025) 

-8,6% NO CONSUMO DE ENERGIA, com redução de 
87.031,19 kWh (de 1.011.499,00 kWh em 2024 para 
924.467,81 kWh em 2025) 
 

Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Selo A3P: implementação de práticas  

de sustentabilidade na gestão pública, 
abrangendo o uso racional de recursos e a gestão 
adequada de resíduos. 

•	 Certificação de Renovação A3P: obtenção  
do certificado de renovação das conformidades 
ambientais.
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16.    Obras e projetos

Realiza a elaboração de projetos, orçamentos e 
a gestão e fiscalização técnica de obras civis e 
industriais, com foco na adequação, acessibilidade e 
preservação patrimonial, garantindo o suporte físico 
essencial às atividades. Faz a execução de reformas, 
obras de infraestrutura, intervenções em laboratórios 
e paradas de fábrica, assegurando a conformidade 
a cronogramas, normas de segurança e qualidade; e 
atua no levantamento de materiais e na contratação 
de mão de obra para demandas planejadas ou 
emergenciais. 

Principais subáreas
Projetos: elaboração e finalização de projetos 
conceituais e executivos com qualidade e custos 
previstos; realização de melhorias para adequação 
de prédios existentes; estudos e viabilidade de 
novos prédios para novos produtos; gestão das 
documentações técnicas atualizadas e interface com 
a área da Qualidade; e aprovações perante aos órgãos 
regulamentadores por meio de projetos legais.

Obras industriais: fiscalização e controle dos 
contratos de obras industriais; conformidade das 
obras com os padrões de qualidade e normas 
técnicas aplicáveis à indústria farmacêutica; e apoio 
técnico às demais áreas de obras e projetos.

Fiscalização e acompanhamento de obras: supervisão 
direta nos locais de intervenção; monitoramento do 
cronograma físico, da qualidade dos materiais e da 
segurança do trabalho; e interface entre as empresas 
contratadas e as áreas usuárias.

Gestão documental e prestação de contas: controle 
administrativo e gestão da documentação técnica; 
validação de medições e organização de acervos 
para prestação de contas junto a órgãos reguladores 
e de controle; garantia da transparência e a 
segurança jurídica, fornecendo subsídios técnicos e 
esclarecimentos em auditorias.

Projetos, memoriais e estimativas de custos: 
projetos arquitetônicos e memoriais descritivos 
para demandas internas; elaboração de planilhas 
de previsão de custos baseadas em tabelas 
governamentais oficiais; e interface com as equipes 
de Arquitetura e Urbanismo e Fiscalização e Obras 
Industriais em projetos complexos, propondo 
soluções de métodos construtivos e fornecendo 
parâmetros técnicos para o planejamento físico-
financeiro das etapas.

Suporte à execução e mão de obra externa: atua em 
sinergia com a equipe de execução de obras civis, que 
atende demandas imediatas com mão de obra interna 
ou contratações parciais; assegura o apoio logístico-
técnico necessário para intervenções que exigem 
agilidade e conhecimento específico das instalações 
do Butantan.

Execução de obras civis: planejamento e execução 
de reformas e pequenas obras; atendimento às 
paradas de produção das fábricas e pós-obra; e 
gestão de materiais e contratações de serviços para 
atendimento às demandas.

Projetos concluídos
DTP (fase I): revisão pós-separação dos prédios | 
Centro de Processamento Final de Imunobiológicos 
(fase I) | Reforma LIN | Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (fase II) | Reforço do Pipe Rack | Central 
de Água Gelada (CAG) | Cabine de Distribuição 
Secundário – Cabine 03 | Elétrico – SPDA em 
atendimento à MSD | Forno de despirogenização | 
Implantação de copa na FEA | Adequação BlastFreezer 
(PAM) | Adequação de copa no Nutera | Projetos civis 
complementares para as obras de infraestrutura e de 
cogeração | Estudos de viabilidade técnica para obras 
industriais e de Pesquisa e Infraestrutura | Estrutural 
para recebimento da linha de envase do CPS
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Projetos em andamento
•	 DTP (fase II): iniciado em 7/2024 com conclusão 

para 1/2026 

•	 HPV (fase II): iniciado em set/2024 com conclusão 
para 3/2026 
 

Obras industriais concluídas
Adequação Raiva | Adequação WHO – RABs Linha 2 | 
IB160 | Unidade de Inovação Bioquímica e Biofísica

Execução de obras civis
Adequação de layout do RH, laboratórios e área fabril 
para atendimento de auditoria da Anvisa | Reforma e 
edificação de insetário | Reforma do biotério do LDI e 
do Ambulatório | Atendimento de parada de fábricas: 
Influenza, descontaminação, FEA, LVV, PPh e CQC.

Projetos CETESB
CPFI 4 | HPV | DTP 

Publicação de editais de contratação de obra
DTP (fase I) | HPV (fase I) | CPFI (fase I) | Adequação 
Dengue | CPS – Reforço e Contenção |PAM – 
Expansão Produtiva | AVCB (fases I e II) | CPR | CPMV 
– IB 160 | PBI | Reforma LIN | Reforço do prédio de 
Coleções 

Números de Obras e Projetos
73 MIL HORAS dedicadas à execução de projetos 

14 PROJETOS CONCLUÍDOS no prazo planejado 
 
4 OBRAS INDUSTRIAIS finalizadas 

13 AVCBs (7 novos e 6 renovados) 

3.450 DOCUMENTOS/ARQUIVOS emitidos

Parcerias consolidadas no período
•	 Programa de Ampliação e Modernização de 

Infraestrutura do Complexo Econômico-Industrial 
da Saúde – Recursos PDCEIS e BNDES: análise 
e validação de projetos executivos, resultando 
na liberação dos laudos técnicos necessários 
para aprovação dos edifícios. Esse trabalho 
permitiu a continuidade dos empreendimentos 
dentro dos requisitos exigidos pelos programas 
de financiamento, com segurança técnica, 
rastreabilidade e aderência às diretrizes 
institucionais. 

•	 Projetos sob investimento BNDES: projeto PBI.
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17.    Tecnologia  
		    da Informação (TI)

Responsável por gerir a estratégia de tecnologia 
da informação do Butantan, assegurando padrões 
de segurança, conformidade legal e eficiência 
operacional. Atua na implementação, operação e 
suporte a serviços e sistemas, estabelecendo e 
mantendo políticas, normas e processos. Incentiva 
a proteção dos ativos de informação, desenvolve 
aplicações para otimizar o desempenho das áreas 
e garantir a integridade dos dados, fornecendo 
ferramentas que potencializam a tomada de 
decisão. Além disso, disponibiliza infraestrutura 
para levar conectividade onde necessário, 
garantindo que os recursos tecnológicos estejam 
sempre disponíveis.

Principais subáreas
Sistemas de TI:  implantação, melhoria e integração 
de sistemas.

Desenvolvimento de sistemas: fornece soluções e 
automações sob medida para as diferentes áreas 
do Butantan.

Arquitetura de sistemas: garante integração 
eficiente, segura e escalável entre sistemas, 
plataformas e tecnologias da organização, 
promovendo a interoperabilidade, a padronização 
de interfaces e a governança dos fluxos de dados, 
com foco na continuidade operacional, na inovação 
e no alinhamento às estratégias institucionais.

Inteligência de Negócios: desenvolve métodos 
eficazes para coletar, tratar, analisar e disponibilizar 
dados por meio de relatórios e painéis interativos, 
apoiando decisões seguras e eficientes. Implementa 
projetos de Inteligência Artificial para otimizar 
processos e atender demandas específicas.

Infraestrutura de TI: garante que os recursos 
tecnológicos necessários para o funcionamento da 
organização estejam disponíveis de forma confiável 
e eficiente.

Conectividade: leva conectividade a todas as áreas, 
permitindo acesso a comunicação, tecnologias e 
serviços.

Suporte de TI: apoia os colaboradores na utilização 
de softwares e equipamentos.

Segurança da Informação: atua para proteger os 
ativos de informação.

Governança de TI: define e atua na manutenção de 
políticas, normas e processos de TI.
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Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Projeto Reforma Tributária: entregas técnicas  

e funcionais para adequação do ERP. 

•	 Implementações: sistema TVM (Gestão de 
Tesouraria e Avaliação), da Make Value; SAC Planning 

•	 Projetos; nova versão do GLPI; módulo Identity 
Access Governance (IAG) no SAP; novo contrato 
de outsourcing de impressão; tecnologia 
de videomonitoramento e comunicação na 
Fazenda São Joaquim; ferramenta Tenable 
para gestão de vulnerabilidades do ambiente 
de TI e OT; ferramenta de inteligência de 
ameaças cibernéticas bttNG Apura; ferramenta 
de proteção de e-mail Mail Inspector (MLI) 
da HSC; ferramenta Mindware da HSC, com 
foco na conscientização dos colaboradores; 
processo permanente de avaliação de risco de 
fornecedores (Third-Party Risk Management). 

•	 Integração: módulos SAP SuccessFactors 
Employee Central (EC), SAP Environment, Health, 
and Safety (EH&S) e Employee Central Payroll 
(ECP); e SF Onboarding (fase 1). 

•	 Go-live do Gerenciamento de Mudanças do 
S/4HANA por meio do SAP Solution Manager 
(SolMan) ChaRM.

•	 Avaliação do nível de maturidade de Segurança 
da Informação. 

•	 Elaboração e publicação da política e normas  
de segurança da informação e criação  
do Comitê de Segurança da Informação. 

•	 Investimento na aquisição e implantação  
de equipamentos storage Hitachi. 

•	 Adequação em tecnologia industrial –  
Projetos PVD e Delta-V.

 

Números da TI
59 SERVIDORES físicos 

440 SERVIDORES virtuais 

11 LINKS de internet 

631 Wi-Fi access points 

465 SWITCHES/ROTEADORES 

230 SUB-REDES 

2,2 PETABYTES de armazenamento 

1.204 BANCOS DE DADOS 

1.504 CÂMERAS de monitoramento 

MAIS DE 16 KM DE FIBRA DE DADOS  
instalados na Fazenda São Joaquim

Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Prêmio Executivo de TI 2025 na categoria 

Indústria Farmacêutica, concedido à diretora de 
TI, Cláudia Anania 
 

Principais viagens realizadas
•	 Latin America and Caribbean @Public Sector 

Summit 2025, promovido pela Google Cloud,  
em Washington, nos Estados Unidos (28 e 29/10) 

•	 VISION 25, em Phoenix, nos Estados Unidos  
(5 a 8/5) 

•	 4ª Edição do Palantir DevCon, em Nova Iorque, 
nos Estados Unidos (19 e 20/11) 

•	 PDA/PQRI Advancing Artificial Intelligence  
in the Pharmaceutical Industry Workshop 2025, 
em Washington, nos Estados Unidos (10 e 11/9) 

•	 Automation Fair, em Chicago, nos Estados Unidos 
(17 a 20/11)
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18.    Desenvolvimento 	  
		    Humano e  
		    Organizacional (DHO)

Responsável pela gestão estratégica de pessoas, 
cultura e desempenho. Lidera a atração e seleção 
de talentos, programas de desenvolvimento de 
liderança e sucessão, além de estratégias de 
retenção e engajamento. Atua na transformação 
cultural por meio de ações de diversidade, 
inclusão e mudança, garantindo que o time esteja 
alinhado aos objetivos e à eficiência operacional da 
instituição.

Principais subáreas
Gestão de Mudança Organizacional: responsável 
pela promoção de diversidade, equidade e inclusão, 
endocultura, gestão de clima e gerenciamento do 
canal Fale com a Fundação. Atua na mediação de 
conflitos, monitoramento de desligamentos e ações 
de engajamento, garantindo um ambiente seguro, 
inclusivo e resiliente.

Recrutamento e Seleção: cuida da atração 
de talentos e gestão de processos seletivos. 
Atua garantindo o cumprimento de metas de 
contratação e o rigor técnico exigido pelo Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo. Foca na 
experiência do candidato, diversidade na base e no 
alinhamento de perfis à cultura organizacional.

Treinamento corporativo: realização de palestras 
e treinamentos internos para o fortalecimento 
de competências técnicas e comportamentais, 
programas de formação de lideranças (Jeito 

Butantan de Liderar) e trilhas para futuros 
líderes (Jornada do Futuro), além de jornadas 
de desenvolvimento para estagiários e 
jovens aprendizes. Foco no engajamento e na 
disseminação da cultura institucional por meio da 
educação contínua.

Desenvolvimento Organizacional: arquitetura 
estratégica de RH, incluindo o Ciclo de Avaliação 
de Desempenho e o Planejamento de Sucessão. 
Atua no mapeamento de competências e no 
Levantamento de Necessidades de Treinamento 
(LNT), além de liderar o projeto de Workforce 
Planning. 

Parceiro de Negócio – Business Partner: 
consultores integrados às diretorias, facilitando 
o diagnóstico de necessidades e a aplicação das 
soluções de RH. Responsáveis pela mediação de 
conflitos, apoio à liderança na gestão de pessoas 
e implementação local de projetos de cultura e 
desempenho. Focam em garantir a agilidade das 
entregas e o alinhamento das equipes aos objetivos 
da instituição.
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Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Atendimento à cota PCD e lançamento da política 

de incentivo acadêmico PCD. 

•	 Lançamento do Guia da Diversidade, Equidade 
e Inclusão e treinamento obrigatório para todo o 
Butantan, com 99% de realização. 

•	 Caminhadas pelo Orgulho (LGBTQIAPN+)  
e Antirracista. 

•	 Encontros de interseccionalidades “Vozes que 
Transformam” com NPS de 100%. 

•	 Plano de Sucessão: envolvimento de 31 diretorias, 
com 78 sucessores mapeados e 25 competências 
identificadas para o desenvolvimento. 

•	 Programa de Avaliação de Desempenho (PAD): 
474 participantes (liderança e especialistas) e 
2.430 objetivos ativos.  

•	 Implantação do Parceiro de Negócio: iniciado  
na diretoria de Qualidade, Assuntos Regulatórios, 
PMO e Desenvolvimento Industrial com NPS  
de 100%. 

•	 BUTANTalks: quatro edições com a 
participação de 14 palestrantes internos para 
compartilhamento de experiências e boas 
práticas.

Índices de favorabilidade na Pesquisa  
de Clima interna

Eixos 2024 2025

Pertencimento 74% ↑ 76%

Confiabilidade 70% ↑ 74%

Efetividade 65% ↑ 71%

Respeito 70% ↑ 81%

Trabalho em 
equipe

59% ↑ 63%

Saúde Mental - ↑ 75%

Números de DHO
1.018 PROCESSOS SELETIVOS finalizados 
(+37% em relação a 2024 e NPS de 91%  
dos gestores) 

11.000 PARTICIPAÇÕES nas ações  
de endocultura (NPS de 96%) 

24 ENCONTROS com os grupos  
de diversidade (NPS de 93%)
 

Jeito Butantan de Liderar
435 líderes elegíveis | 37 encontros 
 111 horas | NPS de 85%
 

Jornada do Futuro
439 colaboradores elegíveis | 26 encontros  
78 horas | NPS de 92%
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19.    Melhoria Contínua

Lidera iniciativas e projetos transversais 
baseados no Lean Six Sigma, atuando como área 
facilitadora na solução de problemas e busca 
de resultados. Sua missão é impulsionar ganhos 
financeiros, eliminar desperdícios e aumentar a 
eficiência operacional dos processos, reduzindo 
a complexidade para fortalecer uma cultura de 
melhoria contínua. Essa estratégia é sustentada 
pela plataforma Lean Experience Butantan, com os 
programas Lean Six Sigma e Simplifique, com foco 
na entrega de resultados, aumento de fluidez e 
redução burocracias excessivas nos processos. 
 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Mais de 106 iniciativas realizadas entre ações de 
simplificação de processos e projetos Lean Six 
Sigma com retorno financeiro na ordem de R$ 44 
milhões, sendo: 40 projetos Yellow Belts, 26 Green 
Belts e 7 Black Belts. 

•	 Programa Simplifique com 20 iniciativas, 15 
diretorias participantes e 19 líderes de projeto 
(Focal Points), 15 contratos de hand-offs 
(passagem de bastão entre os processos) 
implementados e nível de satisfação (NPS) de 85%. 

•	 Realização do II Encontro de Melhoria Contínua do 
Instituto Butantan, evento de encerramento do 
ciclo anual, o qual reuniu lideranças, colaboradores, 
palestrantes e empresas convidadas para celebrar 
as conquistas e resultados de mais um Ciclo 
Lean Experience, contando com participação de 
mais de 250 convidados, superando o público da 
edição anterior. 
 

Números de Melhoria Contínua
+300 TOLLGATES realizados na condução  
dos projetos de melhoria  

+250 HORAS DE TREINAMENTOS  
para colaboradores 

+350 HORAS DE MENTORIA na metodologia  
Lean Six Sigma 

+300 SESSÕES de suporte para sprints  
do Programa Simplifique 

+30 ÁREAS envolvidas
 

Parcerias consolidadas no período
•	 Acreditação de projetos Green Belts  

com a Six Sigma Brasil  

•	 Treinamento de Focal Points Simplifique com 
suporte da Vector Ágil Consultoria

•	 Certificação de 66 novos Yellow Belts e Green 
Belts e realização de outros treinamentos, 
resultando em mais de 200 colaboradores 
capacitados como multiplicadores na 
metodologia Lean Six Sigma na organização.

•	 Realização de projeto piloto de implantação 
do Total Productive Management (TPM) - 
Gerenciamento da Produtividade Total, em 
português - com a realização de workshops, mais 
de 220 horas de treinamento e 55 colaboradores 
capacitados em Manutenção Autônoma. 

•	 Realização do Harvest de Oportunidades, 
processo de captura de iniciativas para aumento 
da eficiência operacional e eliminação de 
desperdícios, em mais de 20 sessões com 
diretores e gestores resultando em montante 
superior a 180 iniciativas identificadas. 

•	 Benchmark com empresas nacionais e 
multinacionais de referência em excelência 
operacional e melhoria contínua, além de 
representação do Instituto Butantan em eventos 
importantes do seguimento: Minitab Exchange, 
Fórum Excelência em Produtividade, Gol Lean 
Summit (Gol Linhas Aéreas), Management 
Improvement Summit, Business Improvement 
Summit, Seta Conecta e XVI Congresso 
Internacional Six Sigma Brasil.
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20.   Comunicação

É responsável por mediar a comunicação entre o 
Instituto Butantan e a sociedade civil, primando 
pelo diálogo claro e transparente, oferecendo 
informações confiáveis sobre saúde, ciência e 
negócios por meio dos canais oficiais: sites do 
Instituto Butantan, Fundação Butantan e Parque 
da Ciência; perfis no Instagram, Facebook, TikTok, 
X e LinkedIn; e canal no YouTube. Atua de forma 
transversal, atendendo a todos os departamentos 
e contribuindo para a clareza, consistência e 
fortalecimento da comunicação com públicos 
internos e externos. Realiza eventos, bem como 
ações de endomarketing; e mantém relacionamento 
estratégico com a imprensa, trazendo visibilidade 
para as ações do Butantan na grande mídia e em 
veículos especializados. Além disso, concentra o 
relacionamento com stakeholders governamentais, 
como a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 
e a Secretaria de Comunicação do Governo do 
Estado de São Paulo. 

o Butantan mantém um perfil oficial. Fomenta a 
interação com o público e oferece apoio ao SAC por 
meio dos comentários enviados pelos seguidores. 

Texto e produção de conteúdo: responsável pela 
elaboração de reportagens em texto, contribuindo 
com a transparência da organização, mostrando 
para a sociedade os trabalhos conduzidos pelas 
diversas áreas do Butantan – ciência, cultural e 
negócios. Também é responsável pela estratégia 
de comunicação interna, por meio de informes, 
newsletter e outras ações de divulgação e 
endomarketing.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Parceria com o YouTube Kids para veiculação  

do quadro “Pergunta pra Bubu”. 

•	 Parceria com a plataforma Coeduca,  
do canal Futura, para veiculação dos quadros 
“Pergunta pra Bubu” e “Cientista Reage”. 

•	 Estreia da websérie “Viralizou” e dos quadros 
“De Olho na Serpente”, “Explica aí” e “Pergunte  
ao SAC” nas redes sociais. 

•	 Parceria com a Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal. 

Principais subáreas
Arte: responsável por zelar, fortalecer e evoluir a 
marca do Instituto Butantan e sua arquitetura de 
marca, atuando no desenvolvimento de projetos 
gráficos para a comunicação visual institucional, 
em formatos impresso e digital. Também responde 
pela criação de brindes, estruturação do portfólio e 
apoio à curadoria de produtos da loja, assegurando 
alinhamento às diretrizes da marca. 
 
Audiovisual: coberturas fotográficas e filmográficas, 
assim como acompanhamento de eventos e reuniões 
encabeçadas pelo Butantan. Também produz material 
autoral para os programas do Butantan veiculados no 
YouTube e em outras plataformas.

Eventos: produz, coordena e apoia o desenvolvimento 
de eventos internos e externos, como simpósios, 
reuniões científicas e executivas, missões internacionais, 
recepção de autoridades e tours institucionais. Também 
organiza a presença do Butantan em feiras, atuando na 
gestão logística, no planejamento e acompanhamento 
da montagem dos estandes e na coordenação dos 
fornecedores envolvidos.

Imprensa: relacionamento com a imprensa, 
atendendo às solicitações de porta-vozes para 
entrevistas, elaborando e divulgando releases, 
e redigindo notas de esclarecimento que são 
enviadas à mídia quando necessário.

Redes Sociais: responsável pelo planejamento 
estratégico, posicionamento, produção e publicação 
de conteúdo nas diferentes redes sociais nas quais 
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Publicação das séries de reportagens especiais 
“Ensaios para o Futuro”, “A Ciência por trás das 
cantigas populares”, e “Como é a Ilha das Cobras” 
no Portal do Butantan. 

•	 DNA de Líder: série de quatro reportagens 
publicada no site da Fundação Butantan. 
Matérias mais lidas do ano 

•	 Como identificar picada de aranha peçonhenta? 
Sintomas denunciam, diz médica (Portal do 
Instituto Butantan) – 93.091 visualizações 

•	 Dengue: 8 perguntas e respostas sobre o que 
tomar, o que evitar e a hora certa de ir ao 
hospital em caso de suspeita (Portal do Instituto 
Butantan) – 79.015 visualizações

•	 Vozes do Butantan: estudante de Engenharia 
nascido em Angola, estagiário se surpreendeu 
ao descobrir a própria cor no Brasil (Portal do 
Instituto Butantan) – 74.355 visualizações 

•	 Profissionais do RH do Butantan dão dicas para 
lidar com processo seletivo e contam como ele 
funciona para quem quer trabalhar na Fundação 
(site da Fundação Butantan) – 2.255 visualizações

 

Números da Comunicação
4,9 MILHÕES DE VISUALIZAÇÕES; 15 milhões de 
interações; 2,6 milhões de novos usuários e 1’06’’ de 
tempo médio no Portal do Butantan 

162 PUBLICAÇÕES no Portal do Butantan e 71 no site 
do Parque da Ciência 

23 PUBLICAÇÕES no site da Fundação Butantan 

266 VÍDEOS PRODUZIDOS e 326 coberturas 
fotográficas 
2,3 MILHÕES DE SEGUIDORES; 83 milhões de 
visualizações e 3.565 peças publicadas nas redes 
sociais 

≈748 DEMANDAS de arte atendidas, com produção 
de 1.641 peças 

1.014 ATENDIMENTOS à imprensa, 4.521 matérias 
veiculadas e 73 notas e releases 

97 EVENTOS realizados (tours institucionais,  
eventos internos e externos) 

368 INFORMES disparados para o público interno  
e 76 matérias publicadas na intranet

Redes sociais
Instagram (@butantanoficial)
1,2 milhão de seguidores | 1.289 posts | 61 milhões  
de visualizações | 4,5 milhões de interações

Facebook (/ButantanOficial)
410.900 seguidores | 1.255 posts | 223,3 mil 
interações | 139.847 curtidas

LinkedIn (Instituto Butantan)
261.232 seguidores | 286 posts | 143.288 interações 
| 6 milhões de visualizações

X (@butantanoficial)
186.082 seguidores | 373 posts | 94.908 interações  
| 1.519.821 visualizações | 31.038 curtidas
	
YouTube (@canalbutantan)
114.715 inscritos | 190 vídeos publicados | 4.806.168 
visualizações | 18.310.255 impressões | 38.936,5 
horas de exibição

TikTok (@InstitutoButantan)
54 mil seguidores | 172 posts | 2 de milhões 
visualizações | 152 mil interações
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Principais eventos organizados
•	 Inovação e Transformação no Setor Público (abril) 

•	 Seminário Internacional “Integração e 
Sustentabilidade como Pilares-Chave para 
o Enfrentamento dos Acidentes por Animais 
Peçonhentos na América Latina e Caribe” e da 
Reunião Regional de Programas de Acidentes por 
Animais Peçonhentos (REDPEVA), promovidos pelo 
Centro Pan-Americano de Febre Aftosa e Saúde 
Pública Veterinária (PANAFTOSA/SPV) (agosto) 

•	 Inauguração da Usina de Geração e Cogeração  
de Energia do Butantan (agosto) 

•	 Pré-57º Congresso Brasileiro de Farmacologia  
e Terapêutica Experimental – Simpósio Satélite 
no Butantan (outubro) 

•	 57ª Reunião de Ministros do Mercosul  
e Estados Associados (novembro) 

•	 2ª Edição Butantan Sessions – Vaccine 
Development (novembro) 

•	 Celebração dos 80 anos do Hospital Vital Brazil (HVB) 

•	 Lançamento Vacina da Dengue – evento interno 
(dezembro) 

•	 24ª Reunião Científica Anual do Butantan: 
orientada pelo tema “Uma Só Saúde,  
muitos desafios: a ciência em movimento  
no Instituto Butantan”

Reconhecimento
•	 Prêmio da Secretaria de Comunicação do Estado 

de São Paulo pela matéria mais visualizada no 
portal Agência SP: “Mosquinhas do banheiro: 
especialistas do Butantan explicam por que elas 
existem e os riscos que elas representam”, com 
919 mil visualizações” (matéria replicada do Portal 
do Instituto Butantan)
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21.    Compliance  
		    e Auditoria Interna

O setor é responsável por garantir a conformidade 
das práticas adotadas internamente, identificando 
possíveis riscos e irregularidades, e assegurando 
que as ações estejam sempre alinhadas com 
a legislação vigente e as melhores práticas de 
mercado. Implementa medidas preventivas e 
corretivas para mitigar riscos, assegurando a 
integridade e os valores organizacionais, além de 
auxiliar na implementação das políticas internas 
que envolvem ética, segurança da informação, 
gestão de conflitos e compliance.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Disponibilização do canal “Fale com a Fundação”.  

•	 Mapeamento de riscos corporativos, estratégias 
de mitigação e planos de ação alinhados ao 
apetite de risco e aos níveis de tolerância 
definidos pela organização.  

•	 Auditoria de contratos, abrangendo o montante 
equivalente a R$ R$ 484.837.561,94, com foco  
na verificação da conformidade documental,  
da execução contratual e da aderência às normas 
internas e à legislação aplicável.
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IV. INOVAÇÃO Motor de expansão e modernização do Butantan, atua na prospecção  
de parcerias e no licenciamento de tecnologias para diversificar  
o portfólio. Ao unir pesquisa avançada com novos negócios, o eixo 
acelera a transformação de descobertas científicas em produtos, 
garantindo receita sustentável e a perenidade da organização.
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22.    Escritório  
		    de Inovação  
		    e Licenciamento  
		    de Tecnologia  
	      (EILT)

É o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) do 
Butantan. Atua para fortalecer e incentivar a inovação 
por meio da formalização de parcerias para Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I), licenciamento de 
novas tecnologias e gestão dos ativos de propriedade 
intelectual. Dedica-se ao estudo e à produção de 
relatórios sobre novos produtos, prospectando e 
avaliando tecnologias, com o intuito de incorporá-las 
ao pipeline para a geração de receita sustentável a 
médio e longo prazo.

Principais subáreas
Licenciamento de Tecnologia (in e out): responsável 
pela prospecção e licenciamento de novas 
tecnologias para incorporação ao Butantan ou a 
terceiros.

Propriedade Intelectual: realiza a gestão das marcas, 
patentes e direito autoral.

Gestão das Relações de Pesquisa e 
Desenvolvimento: cuida da relação do Butantan 
com outras entidades para fins de pesquisa.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Aprovação da Política de Inovação. 

•	 Aprovação de quatro PDILs submetidas ao 
Ministério da Saúde: vacinas contra a dengue, 
influenza aviária, influenza adjuvada e raiva 
adjuvada. 

•	 Contratação de Prestação de Serviços com a 
CDMO (contract development and manufacturing 
organization) Wuxi Vaccines para a produção de 
mAb anti-Zika. 

•	 Acordos de Licenciamento: Replicate Bioscience 
para transferência da vacina RBI-4000 contra a 
raiva, fundamentada em tecnologia proprietária 
de RNA autorreplicante (srRNA); Mabloc visando 
a transferência e exploração de sequência de 
anticorpo monoclonal para o desenvolvimento 
de tratamento contra a febre amarela; e IASO 
Biotherapeutics, que estabelece o licenciamento 
da tecnologia relacionada ao produto 
equecabtagene autoleucel (FUCASO), um CAR-T 
para mieloma múltiplo. 

•	 Registro das marcas das vacinas contra dengue, 
chikungunya e Influenza. 

•	 Registro de direito autoral na Biblioteca Nacional 
das mascotes Bubu e Tantan. 
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•	 Projeto de combate ao backlog de patentes, com 
trâmite prioritário de 17 pedidos de patente do 
Butantan no Brasil que tinham seu exame parado 
há mais de três anos. 

•	 Projeto de Aceleração de Patentes. 

•	 Realização do evento interno 1° Summit  
de Propriedade Intelectual.

Números do EILT
28 ACORDOS de Confidencialidade 

13 ACORDOS de Pesquisa, Desenvolvimento  
e Inovação (PD&I) 

20 ACORDOS de Transferência de Material 

20 PEDIDOS de patente (nacionais e internacionais) 
7 PATENTES concedidas 

12 PEDIDOS de registro de marcas 
10 registros de marca concedidos 

4 MEMORANDOS de Entendimento 

4 ACORDOS de Licenciamento 

3 TERM SHEET 

2 CONTRATAÇÕES de Serviços 

1 CONTRATAÇÃO de Prestação de Serviços (CDMO) 

1 ACORDO de Propriedade Intelectual 

1 CONTRATO de Transferência de Tecnologia

Natureza das entidades parceiras  
nos 81 contratos celebrados
Em relação ao tipo de entidade
Pública: 28%
Privada: 72% 

Em relação à origem geográfica
Nacional: 64%
Internacional: 36%

Rede de colaboração e parcerias  
consolidadas no período
USP | Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) 
| Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) | Laboratórios 
Centrais MG, SP, SE e CE | Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (HCFMUSP) | CanSino Biologics | Abbott 
Laboratories | Universidade de La Plata (Argentina) | 
Ellart | Imunotick

Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Curso “Capacitação em Gestão de Parcerias e 

Alianças Estratégicas” da Symbix

Principais viagens realizadas
•	 World Vaccine Congress, em Washington,  

nos Estados Unidos (abril) 

•	 Fierce Life Science – Engage, em San Diego,  
nos Estados Unidos (abril/maio) 

•	 Bio Convention, em Boston,  
nos Estados Unidos (junho) 

•	 IP Workshop DCVM, na Suíça (junho) 

•	 Visita à Pfizer para negociações referentes à 
vacina VSR, nos Estados Unidos (agosto) 

•	 Visita técnica à IASO, na China (outubro) 

•	 Bio IP Convention, em Palm Springs, nos Estados 
Unidos (novembro)
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23.   Centro  
		    de Desenvolvimento  
		    e Inovação (CDI)

Apoia, acelera e desenvolve projetos de interesse 
institucional, que visam o aprimoramento tecnológico 
de processos e novos produtos com potencial 
impacto na área da saúde, além de promover a 
cultura da inovação e do intraempreendedorismo. 
Atua nas várias fases do processo de inovação, que 
vão desde a descoberta de um alvo molecular até o 
desenvolvimento do produto.
 

LABORATÓRIOS E CENTROS DE PESQUISA  
QUE COMPÕEM O CDI

Centro de Excelência para a Descoberta de Novos 
Alvos (CENTD) 
Dedica-se à descoberta de alvos moleculares para 
tratamento de doenças inflamatórias.  
Destaques de 2025: oito alvos moleculares 
identificados e dois validados. Os alvos moleculares 
validados foram a partir do uso de venenos e de 
proteínas e peptídeos sintéticos. Um dos alvos 
contribui para o entendimento e modulação do 
desencadeamento do processo artrítico observado 
em pacientes acidentados pelo contato em 
Lepidópteros; outro contribui com alvos relacionados 

à dor e inflamação crônica, como osteoartrites e 
dor neuropática. A partir deste conhecimento, foi 
desenvolvida uma molécula de fusão denominada 
pepticorpo, em parceria com o Laboratório de 
Biofármacos, projetando novo produto terapêutico. 
 
 
Laboratório de Biofármacos (BCA)
Desenvolvimento de anticorpos monoclonais 
antitoxina tetânica, anti-SARS-CoV-2, anti-Zika e 
anti-influenza e anti-dengue. 
Destaques de 2025: assessoria na parceria entre 
o Butantan e a WuXi e produção de anticorpos 
monoclonais anti-dengue e anti-Zika para o 
Controle de Qualidade e a rede laboratorial.

Laboratório de Biológicos Recombinantes (LBR)
Desenvolvimento de processos e produção do 
antígeno Sm29 (em E. coli e leveduras) para vacina 
contra esquistossomose.  
Destaques de 2025: validação do lote piloto BPF e 
início do projeto de produção de Onco rBCG.

Laboratório de Biotecnologia Viral (LaBV) 
Com atuação estruturada em três frentes 
estratégicas o Laboratório de Biotecnologia 
Viral, desenvolve soluções inovadoras em 
imunobiológicos: Plataformas de Vacinas de 
mRNA e VLP: foco em alvos prioritários de saúde 
pública, como Zika, chikungunya, raiva e influenza 
aviária; Pesquisas em HPV: Desenvolvimento de 
imunoterápicos baseados em peptídeos sintéticos 

(L2+E6) projetados para induzir anticorpos 
neutralizantes e uma robusta resposta de linfócitos 
T; Inovação em Modelos In Vitro: avaliação de 
toxicidade e eficácia por meio de avançados 
estudos em cultura de células 3D.

Laboratório de Desenvolvimento de Processos 
(LDP)
Desenvolve o processo produtivo de 
Haemophilus influenzae. Pesquisa a purificação 
de hemoderivados, em especial proteínas 
dependentes de vitamina K (fatores de coagulação) 
via cromatografia de interação hidrofóbica e utiliza 
o software SuperPro Designer para análise de 
viabilidade econômica e comparação de custos 
com o método de crioprecipitação.

Laboratório de Desenvolvimento e Inovação (LDI)
O LDI atua na busca e produção de novas moléculas 
bioativas de origem animal e fúngica para uso 
farmacêutico (oncologia, hemostasia, inflamação 
e antimicrobianos), combinando plataformas de 
escala piloto, bioensaio e nanotecnologia a ensaios in 
vitro e in vivo. Conta com plataformas de produção 
recombinante (até 10 L), purificação, hemostasia 
e biotecnologia de fungos (incluindo síntese de 
nanopartículas), além de estrutura para culturas 
celulares e testes com roedores e lagomorfos.
Participa da Rede de Ensaios Não Clínicos onde atua 
sob normas de Boas Práticas de Laboratório (BPL) na 
condução de estudos de toxicidade aguda e crônica.
Destaques de 2025: aprovação do DDCM pela ANVISA 
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para a vacina H5N8 com base nos dados pré-clínicos 
do laboratório. Avanço no processo de acreditação 
BPL junto ao INMETRO (previsto para 2026), visando 
à autonomia institucional e ao avanço para testes 
clínicos de Fase 1. Inauguração da Plataforma NB-3 
(Laboratório e Biotério de Biocontenção), financiada 
via FINEP/FB, capacitando a unidade para manipular 
patógenos de alto risco biológico.

Laboratório de Dor e Sinalização (LDS)
O LDS investiga venenos e toxinas animais e 
seus efeitos sobre a dor (aguda e crônica), 
analgesia e inflamação.  Desenvolve pesquisas 
sobre o potencial neuroprotetor e antitumoral de 
moléculas derivadas de venenos animais, como 
potenciais novos compostos terapêuticos, e 
estuda a relação entre funções mitocondriais e 
neuropatias, doenças neurodegenerativas e efeitos 
adversos de opioides. Desenvolve ainda ensaios 
pré clínicos de segurança e toxicidade para o 
desenvolvimento de vacinas e bioprodutos, como 
parte da Rede de Ensaios Não Clínicos.
Destaque 2025: Participação na Rede de Ensaios 
Não Clínicos - Entrega dos resultados de segurança 
e toxicidade da vacina pré pandêmica H5N8 que 
permitiram o início dos ensaios clínicos.  

Laboratório de Estrutura e Função  
de Biomoléculas (LEFB)
As atribuições do laboratório compreendem a
purificação de proteínas e peptídeos e análises 
estruturais destas moléculas, análises

funcionais in vitro e in silico de peptídeos e 
proteínas, bioprospecção de toxinas de interesse 
biotecnológico em venenos e secreções animais e 
elaboração de testes in vitro visando a validação de 
antígenos e antivenenos.
Destaque 2025: obtenção heteróloga de fragmentos 
CDRs de anticorpos monoclonais
como base para o desenvolvimento de antivenenos 
de nova geração.
 

Laboratório de Genética (LG)
Avalia a viabilidade de vacinas de mRNA 
encapsuladas em exossomos e desenvolve sistemas 
de entrega precisa via nanovesículas extracelulares 
e LNPs. Destaques de 2025: conclusão da Fase II do 
estudo clínico para doença de Huntington (produto 
de terapias avançadas) em parceria com a CellAvita.

Laboratório de Imunoquímica (LBI)
Desempenha atividades de pesquisa e 
desenvolvimento na área de imunologia, 
contribuindo com a instituição no desenvolvimento 
de imunobiológicos. Na área de pesquisa, atua 
principalmente na investigação de: (1) mecanismos 
de ação de toxinas de venenos animais e o papel 
do sistema complemento; (2) inibição do sistema 
complemento como forma de terapia complementar 
à soroterapia; (3) busca por peptídeos com atividade 
neutralizante sobre toxinas de venenos animais, 
com base nos CDRs de anticorpos específicos; 
(4) descoberta de novos alvos moleculares 
para o tratamento de doenças inflamatórias; (5) 

bioprospecção de venenos animais e a busca por 
novas moléculas imunomoduladoras. Na área de 
desenvolvimento de produtos, faz parte da Rede de 
Ensaios Não Clínicos, atuando em ensaios de prova 
de conceito e pré-clínicos de imunidade humoral 
e celular, conduzidos em BPL, além de participar 
do desenvolvimento de insumos e ensaios para 
imunodiagnóstico de doenças emergenciais.
Destaques de 2025: Participação na prova de 
conceito da Vacina Experimental de Vírus Zika 
Inativado Adjuvada; Realização do estudo BPL enviado 
ao Inmetro para a área de especialidade “Química 
Analítica e Clínica

Laboratório Multipropósito (LMP)
Aplica engenharia de processos e Inteligência 
Artificial para modelagem preditiva e escrita 
automatizada.
Destaque: desenvolvimento de protótipo de vacina 
de Zika inativada e estabelecimento de linhagem 
clonal MDCK para produção de Influenza.

Laboratório de Vacinas Virais (LVV)
Produz, em boas práticas de fabricação (BPF), células e 
vírus em frascos para cultura, sistemas multicamadas e 
biorreatores com células aderidas a microcarregadores, 
para utilização no desenvolvimento de vacinas virais, 
bancos de células e vírus e lotes de vacina para 
estudos clínicos. Realiza estudos para determinação 
da diluição neutralizante de anticorpos antidengue de 
soros equinos e anticorpos monoclonais, para uso em 
testes de agentes adventícios de liberação do IFA da 
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vacina dengue.  Quantifica, através do método PRNT50, 
o nível de neutralização de anticorpos antidengue e 
antizika de soros de animais e anticorpos monoclonais. 
Realiza o escalonamento de processos de produção do 
IFA de vacinas virais.  Desenvolve métodos de controle 
de processo de novas vacinas virais.
Destaques de 2025: quatro estudos de determinação 
da diluição neutralizante de anticorpos antidengue 
de monoclonais antidengue 1, 2, 3 e 4, comerciais 
(Leinco Technology, Inc.) para utilização em testes 
de liberação do IFA da vacina dengue realizados pelo 
Controle de Qualidade (IB/SQP/REL/TEC/LVV-0001-
01, IB/SQP/REL/TEC/LVV-0002-00, IB/SQP/REL/TEC/
LVV-0004-00 e IB/SQP/REL/TEC/LVV-0005/00).
Determinação da diluição neutralizante de anticorpos 
antidengue de monoclonais antidengue 1, 2, 3 e 4 em 
lotes desses monoclonais produzidos no Laboratório 
de Biofármacos para uso em testes de liberação do 
IFA da vacina dengue realizados pelo Controle de 
Qualidade (Projeto Soros Policlonal & Monoclonal-
DENV). Monitoramento da resposta imunológica de 
cavalos produtores de soros antidengue DENV4 da 
Fazenda São Joaquim (OPH) pelo método PRNT50 
(Projeto Soro Anti DENV-4 – Equino.
Escalonamento dos processos de produção vacina 
Zika inativada.

Laboratório de Virologia (LVR)
Focado em metodologia analítica em virologia. 
Desenvolve testes de potência para soro anti-H5 e 
prova de conceito para vacina Zika. Mantém biobanco 

de vírus e identificação viral em serpentes. Destaques 
de 2025: conclusão dos estudos de imunogenicidade 
e adequabilidade para a vacina Influenza H5N8 e 
validação da inativação viral em soros hiperimunes. 
 

Principais atividades e projetos do CDI  
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Preparação da vacina de Zika inativada e Onco 

rBCG, para ensaios pré-clínicos e clínicos. 

•	 Desenvolvimento e fornecimento de solução 
utilizando anticorpos monoclonais para ensaios de 
liberação de lotes da vacina da dengue tetravalente. 

•	 Plataforma de vacina de terceira geração e 
método de delivery utilizando EVs. 

•	 GSK – CPE / Novos Alvos Terapêuticos (FAPESP/
GSK-2020/13139-0).  

•	 Validação de alvos terapêuticos para inflamação 
crônica e desenvolvimento de moléculas de 
fusão (pepticorp) para dor e inflamação crônica e 
testes de provas de conceito. 

•	 Plataforma de Inovação Tecnológica para 
Emergências em Saúde (FAPESP 2021/119469). 

•	 Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Imunobiológicos (FAPESP 2020/07040-1). 

•	 Grupo para Desenvolvimento Avançado – Vacina 
de Zika (GDA-Zika) (FAPESP 2024/00880-5). 

•	 Rede Pré-clínica – Estudo da resposta imune 
humoral para vacina de H5N8 –  SAP –  
(EPV23002/02). Pré-qualificação Inmetro. 

•	 Conclusão do estudo pré-clínico H5N8. 

•	 Estudos e testes de determinação da capacidade 
neutralizante de anticorpos antidengue (FB/
FCDID73006/ PEP 16001). 

•	 Produção do IFA Onco rBCG para testes clínicos 
em câncer de bexiga. 

•	 Desenvolvimento de  novos IFAs no Instituto 
Butantan: P&D Escala Piloto e Ensaios Pré-clínicos 
(Finep 0335/24). 

•	 Prova de conceito de vacina mRNA encapsulada 
em exossomos: avaliação pré-clínica da eficácia, 
segurança e potencial imunogênico. 

•	 Centro de Toxinas, Imuno-resposta e Sinalização 
Celular (FAPESP 2013/07467-1). 
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Concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Premiação na categoria “Tecnologias patenteadas 

de destaque” no I Summit Butantan de 
Propriedade Intelectual concedido à gerente de 
Desenvolvimento de Processos do Laboratório 
Piloto de Vacinas Virais, Neuza Frazatti Gallina.

•	 Premiação na categoria “Inventores com mais 
pedidos de patentes depositadas nos últimos 
5 anos” no I Summit Butantan de Propriedade 
Intelectual concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Biofármacos, Ana Maria Moro. 

•	 Premiação na categoria “Tecnologias Patenteadas 
de Destaque” no I Summit Butantan de Propriedade 
Intelectual, concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Genética, Irina Kerkis. 

•	 Pesquisadora destaque do programa de pós 
graduação em Biologia Estrutural e Funcional 
da UNIFESP, concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Genética, Irina Kerkis. 

•	 Inventora com mais patentes depositadas em 
toda a história do Butantan, I Summit Butantan 
de Propriedade Intelectual - Instituto Butantan, 
concedido à diretora do DCI, Dra. Ana Marisa 
Chudzinski Tavassi. 

•	 Inventora com mais patentes concedidas em 
toda a história do Butantan, I Summit Butantan de 
Propriedade Intelectual, concedido à diretora do 
CDI, Dra. Ana Marisa Chudzinski Tavassi

Principais viagens realizadas
•	 Congresso da European Pain Federation (EFIC), em 

Lyon, na França (abril) 

•	 European Pain School – Cancer Pain, em Siena, na 
Itália (junho)

•	 Congresso Internacional de Dor Neuropática 
NeuPsig, em Berlim, na Alemanha (setembro) 

•	 Congresso Mundial da Latin American Pain Society 
(LAPS), em Santiago, no Chile (setembro)

•	 Universidade Stanford, em Palo Alto, na Califórnia 
(EUA) (dezembro) 

•	 BIO International Convention. 2025. (Congresso). 

•	 Conference Series and the Editors of Journal of 
Vaccines & Vaccination. 2025. (Congresso). 

•	 OARSI World Congress on Osteoarthritis 
Confirmation & Receipt. AMBLYOMIN-X PEPTIDE: 
TARGETING MACROPHAGES FOR INFLAMMATORY 
DISEASE TREATMENT. 2025. (Congresso).

 

Publicação de artigos científicos
83 ARTIGOS CIENTÍFICOS no período: média  
de 5,9 publicações por laboratório e mediana  
de fator de impacto de 4.
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Financiador  R$ 

Captação de verba

Finep  19.088.067,34

Fundação Butantan 6.229.117,18 

FAPESP 2.234.560,62 

CNPq 942.355,68 

TOTAL 28.494.100,82 

Estudante

20

14
2
2
5

 9.318,90 
 9.318,90
 5.200,00 

1.565.575,20 
223.653,60
124.800,00 

Número de pós-doutorandos

com bolsa FAPESP
com bolsa Fundação Butantan
com bolsa CNPq
sem bolsa 

Qtde
R$/ 
estudante mês Total

21

3
2
7
9
5
9

 4.710,30
 4.710,30 
 3.100,00 
 3.100,00 
 3.100,00 

169.570,80
113.047,20 
260.400,00 
334.800,00 
186.000,00 

Número de doutorandos

com bolsa FAPESP DD IV ou DR II
com bolsa FAPESP DD III ou DR I
com bolsa CNPq
com bolsa CAPES
com bolsa Fundação Butantan
sem bolsa 

31

5
3
19
3
2
4
6

2.741,70 
2.582,40 
2.100,00 
2.100,00 
2.100,00 

164.502,00 
92.966,40 
478.800,00 
75.600,00 
50.400,00 

Número de mestrandos

com bolsa FAPESP MS II
com bolsa FAPESP MS I
com bolsa CAPES
com bolsa Fundação Butantan
com bolsa CNPq
outras agências
sem bolsa 

VOLUME DE ALUNOS ATENDIDOS  E BOLSAS CAPTADAS
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Estudante

21

1
18
6
1
3

879,60 
700,00 
700,00 

10.555,20 
151.200,00 
50.400,00 

Número de estudantes de IC 

com bolsa FAPESP
com bolsa CNPq PIBIC/PIBITI
com bolsa Fundação Butantan
outras agências
sem bolsa

Qtde
R$/ 
estudante mês Total

6 9.318,80 670.953,60 Número de estudantes de Treinamento 
Técnico FAPESP TT-V

6 6.430,00  462.960,00 Número de estudantes de Treinamento 
Técnico FAPESP TT-IV-A

2 3.924,80 94.195,20 Número de estudantes de Treinamento 
Técnico FAPESP TT-IV

3 1.553,20 55.915,20 Número de estudantes de Treinamento 
Técnico FAPESP TT-III

1 1.100,00 13.200,00 Número de estudantes DTI-C CNPq

1 400,00 4.800,00 Número de estudantes ATP-B CNPq

6Número de estagiários voluntários

10Número de estagiários cumprindo estágio obrigatório

5Número de bolsistas de outra natureza

40Número de estagiários 

133 5.354.294,40 TOTAL

VOLUME DE ALUNOS ATENDIDOS  E BOLSAS CAPTADAS (continuação)Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Premiação na categoria “Tecnologias patenteadas 

de destaque” no I Summit Butantan de 
Propriedade Intelectual concedido à gerente de 
Desenvolvimento de Processos do Laboratório 
Piloto de Vacinas Virais, Neuza Frazatti Gallina. 

•	 Premiação na categoria “Inventores com mais 
pedidos de patentes depositadas nos últimos 
5 anos” no I Summit Butantan de Propriedade 
Intelectual concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Biofármacos, Ana Maria Moro. 

•	 Premiação na categoria “Tecnologias Patenteadas 
de Destaque” no I Summit Butantan de Propriedade 
Intelectual, concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Genética, Irina Kerkis. 

•	 Pesquisadora destaque do programa de pós 
graduação em Biologia Estrutural e Funcional 
da UNIFESP, concedido à diretora técnica do 
Laboratório de Genética, Irina Kerkis.
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Principais viagens realizadas
•	 Congresso da European Pain Federation (EFIC),  

em Lyon, na França (abril) 

•	 European Pain School – Cancer Pain, em Siena, na 
Itália (junho) 

•	 Congresso Internacional de Dor Neuropática 
NeuPsig, em Berlim, na Alemanha (setembro) 

•	 Congresso Mundial da Latin American Pain Society 
(LAPS), em Santiago, no Chile (setembro) 

•	 Universidade Stanford, em Palo Alto, na Califórnia 
(EUA) (dezembro)

Indicadores do CDI Totais

Teses de doutorado defendidas 6

Dissertações de mestrado 
defendidas

13

Trabalhos apresentados  
em congressos internacionais

36

Palestras científicas realizadas 31

Aulas ministradas 90

Participações em congressos 
ou conferências  
(presenciais e virtuais)

77

Patentes depositadas 8

Patentes concedidas 3

Produção de lotes de produtos 
experimentais em BPF

8

Análises com emissão  
de relatório técnico

708
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O Instituto Butantan é um dos principais centros de pesquisa 
biomédica da América Latina. Por meio de seus centros e laboratórios, 
conecta a investigação básica à aplicação translacional, e impulsiona  
a inovação em saúde pública por meio do desenvolvimento  
de novos processos e plataformas vacinais de ponta.

V.  PESQUISA CIENTÍFICA
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24.   Centro  
		    de Desenvolvimento  
	 	   Científico (CDC)

Núcleo estruturante da pesquisa no Instituto 
Butantan, que integra ciência básica e translacional 
em áreas estratégicas para a saúde pública. 
Com 15 laboratórios, inclui pilares de atuação 
que vão da biologia animal ao desenvolvimento 
de vacinas, operando plataformas multiusuário 
de alta tecnologia. O CDC também contribui 
com a formação de recursos humanos e, 
consequentemente, com a geração de 
conhecimento crítico para a saúde pública  
e o avanço da ciência no Brasil.

Laboratórios e centros de pesquisa que compõem 
o CDC

Pilar da Biologia Animal e Toxinologia
Bioquímica 
Estuda as proteínas e peptídeos envolvidos em 
processos celulares e fisiológicos, bem como 
componentes de secreções, venenos e peçonhas 
animais, para a compreensão de seus papéis 
biológicos, funcionamento molecular e aplicabilidade 
em saúde.

Farmacologia 
Desenvolve estudos sobre a ação farmacológica 
de toxinas animais e de origem microbiológica 
em modelos experimentais representativos do 
envenenamento humano, com foco nas interações 
farmacodinâmicas e nos efeitos fisiológicos e 
patológicos induzidos, visando subsidiar estratégias 
terapêuticas complementares à soroterapia 
e caracterizar o potencial farmacológico de 
biomoléculas derivadas da fauna e da microbiota.

Fisiopatologia 
Concentra-se em estudos sobre os mecanismos 
fisiopatológicos dos envenenamentos, com foco 
nas alterações funcionais, estruturais e metabólicas 
induzidas por toxinas animais, especialmente nos 
processos de hemostasia, inflamação, dor e dano 
tecidual, atuando na caracterização bioquímica, 
proteômica e funcional de venenos e na avaliação 
de estratégias terapêuticas voltadas à mitigação do 
dano e à regeneração tecidual.

Herpetologia 
Seu trabalho atende as necessidades da obtenção de 
venenos para a produção de soro e pesquisas realizadas 
pelas demais áreas do Butantan. Entre seus objetivos 
está o estudo da fauna herpetológica, com ênfase nas 
serpentes peçonhentas de importância em saúde. 

Ciclo celular
Utiliza modelos celulares dos parasitas Trypanosoma 
cruzi e Schistosoma mansoni e células tumorais 
para estudar o metabolismo de DNA, modulação 
da replicação e transcrição no ciclo e diferenciação 
celular. Também busca caracterizar as redes de genes 
afetadas por fármacos com o objetivo de identificar 
potenciais novos alvos com efeitos sinérgicos para 
o tratamento das patologias causadas por células 
tumorais ou pelos parasitas estudados, além de 
atuar na vigilância genômica viral. Destaque de 2025: 
desenvolvimento do Viral Identification Pipeline for 
Emergency Response (VIPER®), software para vigilância 
genômica de SARS-CoV-2, influenza e dengue.

Coleções Zoológicas 
Trabalha com pesquisas em biodiversidade e 
sistemática, além de conduzir estudos relacionados 
aos animais peçonhentos de interesse médico e 
veterinário. Aborda diversas estratégias que são 
utilizadas no desenvolvimento de imunobiológicos, 
como genômica funcional para descoberta de 
antígenos, estudo da relação patógeno hospedeiro e 
desenvolvimento de bioprocessos. 

Ecologia e Evolução
Atua nas áreas de história natural, morfologia, 
reprodução, taxonomia, sistemática, biogeografia, 
citogenética, biologia molecular, biodiversidade, 
conservação, ecologia e evolução de vertebrados e 
invertebrados, com ênfase em serpentes insulares. 
Destaque de 2025: inauguração oficial da nova sede, 
aberta ao público visitante do Parque da Ciência.
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Imunopatologia 
Investiga venenos animais quanto ao seu mecanismo 
de ação, à imunopatologia dos envenenamentos 
e ao potencial de utilização das toxinas para o 
desenvolvimento de biofármacos, além do processo 
de ativação e controle do sistema imunológico. 
 

Toxinologia Aplicada
Dedica-se aos estudos de venenos, toxinas e 
moléculas biologicamente ativas, investigando 
desde aspectos básicos da biologia de animais 
da biodiversidade brasileira, passando pela 
bioquímica de venenos e secreções animais, até a 
avaliação detalhada dos efeitos de venenos, toxinas 
e proteínas de interesse em diversos modelos 
farmacológicos.
 

Pilar dos Patógenos, Terapia  
e Desenvolvimento de Vacinas
Bacteriologia 
Colabora na elucidação da patogênese e da resposta 
do hospedeiro frente a infecções causadas por 
bactérias emergentes ou reemergentes, mais 
especificamente Escherichia coli (intestinais e 
extraintestinais), Streptococcus pneumoniae e 
Leptospira. Destaque: desenvolvimento de dois 
testes rápidos para leptospirose (urina e sangue) – 
as duas inovações tiveram patentes concedidas pelo 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).
 

Desenvolvimento de Vacinas
Dedica-se ao desenvolvimento de vacinas de nova 
geração por meio de pesquisa básica, aplicada e 
translacional, envolvendo a genômica funcional 
para descoberta de antígenos, o estudo da relação 
patógeno-hospedeiro e o desenvolvimento de 
bioprocessos para produção e purificação de antígenos.

Imunogenética 
Identifica elementos genéticos relacionados ao 
controle da resposta imunológica inata ou adaptativa 
e ao seu impacto na suscetibilidade a infecções, 
na carcinogênese quimicamente induzida e em 
processos autoimunes e de regeneração tissular. 
Também conduz estudos sobre as ações das toxinas 
animais quanto às suas propriedades tóxicas ou 
imunomoduladoras. 
 

Parasitologia
Desenvolve estudos com parasitas, patógenos e 
vetores de doenças com potencial epidêmico. A 
diversidade genética, a epidemiologia molecular e a 
evolução são estudadas para melhor entendimento 
do andamento clínico das patologias, com o 
objetivo de oferecer maior segurança para a 
tomada de decisões.
 

Pilar do Desenvolvimento de Processos e Ensaios 
Bioanalíticos
Centro de Vigilância Viral e Acompanhamento 
Sorológico (CeVIVAS) 
Realiza a vigilância genômica dos vírus influenza, 
SARS-CoV-2, DENV, chikungunya e sincicial 
respiratório. Os dados obtidos permitem a 
condução de estudos sobre a história evolutiva 
dos patógenos e o conhecimento de suas variantes 
nas regiões estudadas. Também investiga a 
capacidade protetora das vacinas e a resposta 
celular da linhagem viral usada na imunização 
frente às variantes circulantes. Destaques de 
2025: sequenciamento e análise de amostras de 
DENV, influenza, SARS-CoV-2, chikungunya e vírus 
sincicial respiratório; implementação e validação 
de tecnologias diagnósticas avançadas, como RT-
PCR universal para dengue, RT-qPCR para influenza 
aviária H5N8/H5N1, soroneutralização para dengue 
e chikungunya, e ensaios baseados em pseudovírus; 
publicação de estudo que propõe novo sistema de 
nomenclatura para linhagens de DENV.

Laboratório Estratégico de Diagnóstico (LED)
Sendo base para controle de qualidade e validação 
tecnológica, destina-se a desenvolver e qualificar 
métodos para diagnóstico, imunogenicidade e 
segurança de vacinas e interface com produção e 
registro sanitário. Destaques de 2025: designação 
como Laboratório Central em quatro estudos clínicos 
essenciais; e incorporação de novas metodologias 
analíticas nas plataformas de vírus respiratórios e 
arboviroses (VSR, dengue e chikungunya).
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Pilar das Plataformas Multiusuário  
e Multifuncionais
Bioinformática e Biologia Computacional
Desenvolve pesquisas com foco na evolução 
de organismos venenosos, descoberta de 
novas moléculas com potencial farmacológico, 
desenvolvimento de novas vacinas e vigilância 
genômica. Por ter função multiusuária, integra 
pesquisadores e amplia o uso da bioinformática, 
além de gerenciar e fornecer suporte computacional 
para as pesquisas. 
 

Biologia Estrutural e Funcional 
Dedica-se a estudos nas áreas de morfologia, 
zoologia e toxinologia, investigando adaptações 
estruturais, mecanismos de defesa, comunicação 
química e interação com o ambiente em anfíbios e 
répteis da fauna brasileira.
 

Pilar da Pró-Reitoria de Pesquisa  
e Pós-Graduação
Oferece suporte administrativo e acadêmico ao 
planejamento e coordenação da Pró-Reitoria e de 
seus programas PIBIC/PIBITI, de pós-graduação 
e pós-doutorado institucional, fortalecendo as 
atividades de pesquisa científica e de formação 
de recursos humanos de alta qualificação. As 
informações desta área serão apresentadas no item 
28 deste Relatório.
 

Núcleo de Apoio ao Pesquisador Institucional 
Apoia a execução da pesquisa por meio da gestão de 
recursos, da viabilização administrativa de projetos e 
da manutenção da infraestrutura científica. 

Destaques de 2025 
Administração da aplicação de R$ 3.127.372,37 em 
solicitações de uso da reserva técnica institucional-
FAPESP por diferentes centros da instituição e 
atendimento de mais de 25 projetos científicos para 
aquisições e prestação de contas.
 

Produção científica e impacto acadêmico
•	 249 artigos científicos publicados com a 

participação de pesquisadores do CDC 

•	 Produção de livros e capítulos, com destaque 
para os laboratórios de Ciclo Celular, Coleções 
Zoológicas, Ecologia e Evolução e Parasitologia 
 

Números do CDC
7.840 ANÁLISES diagnósticas executadas  
(6.567 ensaios RT-qPCR; 973 sequenciamentos 
genéticos; 300 ensaios imunológicos tipo ELISA)
 
8 VALIDAÇÕES ANALÍTICAS 
 (6 métodos de biologia molecular; 2 de imunologia)
 
 

Projetos, captação de recursos  
e financiamento científico
•	 R$ 16.656.175,83 junto à FAPESP (entre projetos, 

bolsas e outros auxílios) 

•	 R$ 11.881.625,36 para projetos de infraestrutura 
(FAPESP, FINEP, CNPq e convênios com empresas 
privadas) 

•	 US$ 796.766,79 para projetos científicos (FAPESP, 
FINEP, CNPq e convênios com empresas privadas) 
 

Participação em eventos,  
redes e internacionalização
•	 International Symposium on Pathogenic 

Escherichia coli, realizado no Instituto Butantan 
(junho) sob coordenação do CDC. 

•	 CeVIVAS no Medicines and Healthcare products 
Regulatory Agency (MHRA), em Londres (julho). 

•	 22º World Congress of Malacology, sediado pelo 
Instituto Butantan (agosto) com o tema “Moluscos 
e Saúde Global: Integrando Ciências pelo Bem-
Estar do Planeta”.
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25.   Diretoria 
		    de Estratégia  
		    Institucional

Atua como elo estratégico entre a comunidade 
científica e a gestão executiva da instituição. Sua 
missão é viabilizar o suporte infraestrutural e 
administrativo necessário à excelência científica, 
gerenciando pleitos de expansão física, otimização 
de fomento e concessão de bolsas. A equipe 
colabora na captação de recursos financeiros 
relevantes junto a agências de fomento nacionais e 
internacionais, impulsionando projetos de pesquisa 
estratégicos. Além disso, promove a melhoria 
contínua dos fluxos internos, assegurando agilidade 
e conformidade às demandas específicas da 
pesquisa institucional. Sob sua gestão, também está 
o setor de Relações Internacionais.

Principais subáreas
Relações Internacionais: desempenha papel 
estratégico na ampliação da presença global 
do Instituto Butantan no campo científico e 
cultural, atuando na cooperação técnica e 
acadêmica, organização de eventos internacionais, 
fortalecimento de redes de pesquisa e mobilidade 
acadêmica internacional. O setor é responsável 
ainda pela condução de serviços linguísticos 
técnicos essenciais para auditorias e submissões a 
parceiros e órgãos internacionais.

Equipe de Assessoria à Pesquisa: desempenha 
papel fundamental no suporte estratégico à 
atividade científica do Instituto Butantan, atuando 
no gerenciamento e acompanhamento de bolsas 
de pesquisa, na aquisição de materiais e insumos 
para os projetos via Grupo de Apoio à Assessoria 
de Pesquisa (GAAP) e no suporte operacional para a 
agilização de obras e adequações de infraestrutura 
necessárias aos laboratórios. O setor viabiliza o fluxo 
contínuo das pesquisas, assegurando eficiência 
administrativa, celeridade na compra de insumos e 
suporte logístico ao avanço científico.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Atualização da Política de Bolsas do Instituto 

Butantan e Instituição da Política de Auxílio  
a Pesquisadores Associados. 

•	 Gestão do Ciclo de Seleção de Bolsistas: elaboração, 
publicação e execução dos editais de seleção. 

•	 Implementação das Bolsas de Apoio Técnico (BAT). 

•	 Coordenação da Colaboração Butantan-FAPESP 
(Chamada Pesquisador Internacional), resultando 
na seleção de oito pesquisadores internacionais.

•	 Instituição do Grupo de Apoio ao Pesquisador 
(GAAP)
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•	 Apoio na organização dos seguintes eventos 
internacionais: Seminário Internacional “Integração 
e Sustentabilidade como Pilares-Chave para 
o Enfrentamento dos Acidentes por Animais 
Peçonhentos na América Latina e Caribe” e da 
Reunião Regional de Programas de Acidentes por 
Animais Peçonhentos (REDPEVA), promovidos pelo 
Centro Pan-Americano de Febre Aftosa e Saúde 
Pública Veterinária (PANAFTOSA/SPV); 57ª Reunião 
de Ministros do Mercosul e Estados Associados; 
International Symposium on Pathogenic 
Escherichia coli; e Congresso EARAZA. 

•	 Realização de exposição cultural em homenagem 
à laureada com o Prêmio Nobel de Medicina, 
Katalin Karikó, com a presença do Embaixador  
e da Cônsul-Geral da Hungria.  

•	 Apoio na expedição técnica  
de pesquisadores da Coleção Herpetológica 
do Butantan à Angola, no âmbito do Acordo 
de Cooperação Técnico-Científica com a 
Universidade Rainha Njinga A Mbande. 

•	 Viabilização da participação do Instituto 
Butantan em dois projetos da rede de 
colaboração Vax-Hub: “Centro de pesquisa de 
fabricação para  um futuro sustentável: vacinas 
para preparação para pandemias” e “Centro de 
fabricação de vacinas para países de baixa e 
média renda Vax-Hub Global”.

•	 Estabelecimento de hub do Science Museum 
Group Academy, levando representantes da 
instituição em uma missão ao Reino Unido.

Números da Diretoria de Estratégia Institucional
257 MILHÕES em contratos assinado com MS  
para equipamentos fábricas DTPA e HPV  

7,3 MILHÕES em projetos solicitados para a Fapesp  
e aguardando resultado

Mobilidade Internacional
62 ALUNOS e pesquisadores internacionais 

10 TÉCNICOS ESTRANGEIROS recebidos para operar 
máquinas no Butantan 
58 VISITAS INSTITUCIONAIS  
(6 ministros; 6 cônsules; e 2 embaixadores) 

457 VISITANTES 

Serviços Linguísticos
136 SOLICITAÇÕES de tradução 

686.477 PALAVRAS para traduções internas 

687.201 PALAVRAS para traduções externas  

TOTAL: 1.373.678 PALAVRAS
 

Acordos de Cooperação Internacional assinados 
Universidad Nacional de Córdoba | Instituto  
de Investigación Biológica del Paraguay | Instituto 
Peruano de Herpetología | Purple Martin Institute  
| Universidad CES de Medellín | Instituto de Higiene  
e Medicina Tropical de Portugal | Universidad  
de La Frontera 
 

Principais viagens realizadas
•	 Bio International Convention, nos Estados Unidos 

(junho) 

•	 XVIII Olimpíada Iberoamericana de Biologia  
em Armênia, na Colômbia (setembro)



Fu
n

d
aç

ão
 B

u
ta

n
ta

n
R

e
la

tó
ri

o
 d

e
 A

ti
vi

d
ad

e
s 

2
0

2
5

APRESENTAÇÃO PRODUÇÃO DESENVOLVIMENTO INOVAÇÃO PESQUISA CIENTÍFICA ENSINO

77

PARA A SOCIEDADE

26.   Biotério Central

Oferece suporte às atividades de pesquisa científica, 
desenvolvimento tecnológico e produção de 
imunobiológicos do Instituto Butantan, fornecendo 
modelos animais que garantem a qualidade, a 
reprodutibilidade e a confiabilidade de resultados 
em frentes que abrangem desde a pesquisa básica e 
pré-clínica até a produção de vacinas e soros. Além 
disso, garante a alimentação de outras espécies 
que contribuem para a produção de venenos e a 
manutenção de animais em exposição no Parque 
da Ciência. No âmbito educacional, promove a 
capacitação técnica e científica de colaboradores, 
estagiários e alunos vinculados à Escola Superior do 
Instituto Butantan (ESIB). 

Espécies e linhagens disponíveis no Biotério
Coelho: Nova Zelândia Branco | Cobaia: Inglesa | 
Hamster: Sírio Dourado | Rato heterogênico: Wistar 
| Rato isogênico: Goto-Kakizaki | Camundongos 
heterogênicos: Swiss e NIH | Camundongos 
isogênicos: Balb/c; C57BL/6; e AJ | Camundongos 
geneticamente modificados (AnGM): B6.129S2-
Vwftm1Wgr/J; B6.129P2-F9tm1Dws/J; B6;129S-
F8tm1Kaz/J; e B6Pin.C3-Ap3b1pe/J | Primata não 
humano: Macaco Rhesus

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 Projeto de criopreservação, para otimizar  

a preservação e a redução de uso animal. 

•	 Obtenção de certificado de qualidade de 
biossegurança em regime de contenção para os 
níveis de biossegurança 2 e 3.

 

Números do Biotério
23 LABORATÓRIOS atendidos 

151 PROTOCOLOS atendidos 

5 ARTIGOS científicos publicados 

R$ 56.560,00 em bolsas (2 mestrados FAPESP 
– total anual de R$ 40.560; 1 bolsa de curso de 
especialização SES – total anual de R$ 16.000)
R$ 919.573,02 (FAPESP) para o projeto: “Biotério 
Central do Instituto Butantan: da capacitação 
técnico-científica à liberação de produtos para a 
Saúde Pública”
 

Prêmios, reconhecimentos e certificações 
concedidos ao setor e/ou colaboradores
•	 Premiação “Mulheres na CAL” na categoria Sênior, 

da Sociedade Brasileira de Ciência em Animais 
de Laboratório (SBCAL), concedido à diretora do 
Biotério Central, Vania Gomes de Moura Mattaraia.

Principais viagens realizadas
•	 33º Congresso da Sociedade Internacional  

de Trombose e Hemostasia, em Washington,  
nos EUA (julho).
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27.    XXIV Reunião  
	 	   Científica Anual  
		    do Butantan

O Instituto Butantan promoveu, entre os dias 3 e 
5/12, sua 24ª Reunião Científica Anual, com o tema 
“Uma Só Saúde, muitos desafios: a ciência em 
movimento no Instituto Butantan”. Sob coordenação 
do CDC, o evento recebeu convidados internos e 
externos para debater os impactos das mudanças 
climáticas na saúde humana, animal, ambiental e 
vegetal, além de conservação, acesso a vacinas e 
preparação para pandemias. A reunião, que também 
premia trabalhos de pesquisa, inovação e divulgação 
científica, é uma plataforma de compartilhamento de 
resultados, estímulo à colaboração interdisciplinar 
e fortalecimento da cultura científica interna. Uma 
novidade desta edição foram os short talks, iniciativa 
em que os estudantes do Butantan apresentaram 
suas pesquisas de forma rápida, objetiva e didática. 

Temas de destaques da programação
•	 As várias esferas da saúde e as relações entre 

seres humanos, animais, plantas e o meio ambiente 

•	 Inovação no acesso a vacinas e preparação para 
pandemias 

•	 Os efeitos da poluição e sua influência no 
desenvolvimento de doenças crônicas 

•	 Resistência antimicrobiana pelo uso indiscriminado 
de antibióticos

VENCEDORES XXIII RCA

Prêmio Jovem Cientista
Categoria Iniciação Científica: Bruna Gennari Rosa 
(Laboratório de Desenvolvimento de Vacinas) – 
rBCG-LTAK63 as a next-generation for cancer 
immunotherapy: harnessing trained immunity for 
heterologous protection against bladder cancer

Categoria Especialização: Juan Aquino Silva 
(Laboratório de Ecologia e Evolução) – The mating 
game: Remote monitoring reveals dominance, 
competition and copulation in the golden lancehead
 
Categoria Mestrado: Nathalya Bezerra Soares 
(Laboratório de Imunopatologia) – Biotechnological 
potential of the Ulp1_TEV protease: a versatile tool for 
fusion tag removal
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Categoria Doutorado: Gabriel Correia Lima 
(Laboratório de Bacteriologia) – Bacterially 
Produced Full-Length IgG Monoclonal Antibody with 
Subnanomolar Pan-Neutralizing Activity Against 
Dengue and Zika Viruses

Categoria Pós-doutorado: Giovanna de Brito 
Carneiro  (Laboratório de Bacteriologia) – 
CyaA-PspA vaccine candidate induces broad 
antibody reactivity and durable immunity against 
Streptococcus pneumoniae 
 

Prêmio Inovação
1º lugar: Jorge Luiz Dallazen (Laboratório de Dor e 
Sinalização) – Peptídeo derivado de veneno e fusão 
anticorpo-peptídeo: uma abordagem promissora para 
o desenvolvimento de analgésicos para osteoartrite

2º lugar: Eduardo Adami (Laboratório de Virologia) – 
Análise para imunobiológicos: avaliação estratégica 
de eficácia antiviral

3º lugar: Daniel Alexandre de Souza (Laboratório de 
Biofármacos) – Antígenos sintéticos e nanocorpos 
para antivenenos recombinantes

Prêmio Desenvolvimento Científico
1º lugar: Luciana Leite (Laboratório de 
Desenvolvimento de Vacinas) – rBCG-LTAK63 
enhances protection against tuberculosis by 
inducing autophagy and circadian gene regulation, 
publicado na Frontiers in Immunology

Menção honrosa: Alison Felipe Alencar Chaves 
(Laboratório de Toxinologia Aplicada) – Decoding  
the Impact of Isolation Window Selection and 
QuantUMS Filtering in DIA-NN for DIA Quantification 
of Peptides and Proteins, publicado no Journal  
of Proteome Research

Prêmio Cultural
Ações educativas
1º lugar: Jennifer Gomes (CENTD) – Desvendando a 
ciência: uma jornada interativa pelo CENTD, Museu 
Biológico e Museu Histórico do Instituto Butantan 

2° lugar: Gabrielle Morais Coelho (Museu da Vacina) 
– Desvendando o antígeno: um jogo educativo do 
Museu da Vacina
 

Ações de difusão
1º lugar: Camila Neumam (Comunicação) – A ciência 
por trás das cantigas populares, série de reportagens 
publicada no Portal do Butantan 

2º lugar: Lua Bissoli Silva (Museu Biológico) – Dia 
Internacional de Atenção aos Acidentes Ofídicos

Programas educativos e de ensino
1º lugar: Elisandra Gasparini Silva (MUSPER) – 
Territórios educativos: MUSPER 

2º lugar: Karina Grazielle Guimarães Cruz 
(Centro de Ensino) – Caça aos cards Butantan
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VI. ENSINO
O ensino formal e a difusão da ciência são pilares do Butantan desde  
a sua criação, em 1901. Além de atuar no combate da peste bubônica  
e no tratamento dos acidentes provocados por serpentes peçonhentas, 
Vital Brazil fez questão de estabelecer um “plano de vulgarização  
das descobertas” para divulgar e compartilhar os principais achados 
da organização. Nos últimos anos, o Butantan adotou diversas medidas 
para reforçar sua vocação educacional e de divulgação científica, 
ampliando seu comprometimento com o ensino da população.
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28.   Pró-Reitoria  
		    de Pesquisa  
		    e Pós-Graduação

Vinculada ao Centro de Desenvolvimento Científico 
(CDC), atua no desenvolvimento de recursos 
humanos por meio de três modalidades ligadas 
à CAPES e ao CNPq: Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e Iniciação 
em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIBITI); pós-graduação stricto sensu (Acadêmico 
e Profissional); e pós-doutorado institucional. 
Oferece os seguintes programas de pós-graduação: 
Mestrado e Doutorado Acadêmico em Toxinologia 
(PPGTox), Mestrado Profissional em Biotecnologia e 
Bioprocessos (MPBio) e Pós-Doutorado Institucional.

Programa de Pós-Graduação em Ciências – 
Toxinologia (PPGTox)
Realizado em parceria com o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) e a Universidade de São Paulo (USP), 
trata-se de um programa gratuito de pós-graduação 
stricto sensu, que forma mestres e doutores capazes 
de produzir ciência de ponta e suprir uma demanda 
crítica do setor de biotecnologia e saúde do país: o 
estudo de venenos e toxinas animais e microbianas, 
seus efeitos e suas moléculas como alternativas 
terapêuticas. O curso foi reconhecido pela CAPES em 
2009 e instituído em 2010.  
 

Mestrado Profissional em Biotecnologia  
e Bioprocessos (MPBio)
Responsável por conectar o conhecimento de 
fronteira gerado no Instituto à sua aplicação em 
desenvolvimento e aprimoramento de processos e 
produtos. O MPBio traz um corpo discente composto 
por profissionais do mercado biotecnológico que 
atuam na busca por soluções em saúde pública.  
O programa foi consolidado em 2019.

Programas de Iniciação Científica e Iniciação 
Tecnológica e Inovação
O aluno que participa do programa tem a 
oportunidade de vivenciar projetos de pesquisa 
científica básica ou de inovação tecnológica 
desenvolvidos por equipes de pesquisadores e 
profissionais da instituição, realizando atividades 
direcionadas para o seu desenvolvimento teórico 
e prático. 

Programa de Pós-Doutorado
Formaliza a integração entre diferentes grupos de 
pesquisa e possibilita ao candidato a oportunidade 
de desenvolver uma linha de pesquisa própria 
voltada para diferentes áreas do conhecimento, 
inovação e desenvolvimento, com o objetivo de 
ampliar o nível de excelência científica da instituição.
 

Números da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação
R$ 5.857.940,00 em bolsas

PPGTox (2010 a 2025)
151 mestres 

107 doutores 

52 profissionais absorvidos pela indústria 
farmacêutica ou pelo próprio Butantan
 

MPBio (2019 a 2025)
92 ESTÁGIOS concluídos 

37 PESQUISADORES 
 absorvidos pelo Butantan
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29.   Escola Superior  
		    do Instituto  
		    Butantan (ESIB)

Criada em 2018, atua com base em uma tríade 
formada por conhecimento científico (ensino e 
pesquisa), desenvolvimento biotecnológico e missão 
em saúde pública. A ESIB promove a disseminação 
do conhecimento científico produzido no Instituto 
Butantan por meio de cursos de pós-graduação 
lato sensu, extensão universitária, qualificação 
profissional e divulgação científica. 
 

Cursos e programas oferecidos pela ESIB
Especialização
Tem como objetivos complementar a formação 
universitária em aspectos teóricos e práticas 
profissionais não contemplados nos cursos de 
graduação; proporcionar formação abrangente e 
crítica para aplicação de conhecimentos direcionados 
à saúde pública; aprimorar profissionais para atuarem 
na pesquisa, produção e divulgação científica; e 
oferecer treinamento em serviço, sob a orientação e 
supervisão de profissionais especializados.

Eixos temáticos: Biotérios | Animais de Interesse em 
Saúde: Biologia Animal | Biotecnologia para a Saúde: 
Vacinas e Biofármacos | Toxinas de Interesse em Saúde 
| Divulgação Científica em Saúde | Uma Só Saúde | 
Biofármacos | Especialização em Farmacovigilância 
 

Programa Cientista Mirim
Proporciona a jovens do Ensino Médio uma vivência 
prática em laboratório de pesquisa, com o intuito 
de ensiná-los a formular e testar uma hipótese de 
trabalho, ampliando sua capacidade de solucionar 
problemas e interpretar resultados. 
 

Programa de Visitas ao Instituto Butantan
Oferece ao público externo a possibilidade de 
conhecer a instituição e suas atividades culturais, 
educacionais e/ou científicas, por um período 
determinado, sob a supervisão e o acompanhamento 
de um pesquisador cadastrado. 
 

Programa da Ciência Butantan
Atende a demanda de estudantes de Ensino 
Médio, graduandos, graduados e pós-graduados 
aptos a participar de atividades científicas 
no Butantan, visando adquirir e desenvolver 
conhecimentos no campo da ciência, desde que 
vinculados a um projeto, programa ou atividade 
científica desenvolvida em laboratório, sob 
supervisão de um pesquisador-orientador, por 
tempo determinado. 
 

Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB)
Tem como objetivo revelar talentos e promover o 
estudo e a pesquisa na área de Biologia, despertando 
o interesse dos jovens por meio da curiosidade, do 
pensamento crítico e da capacidade de resolver 
problemas.
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Indicadores dos cursos de curta  
duração da ESIB

44 cursos de extensão universitária (8 a 60 horas) 

37 cursos de divulgação científica (até 8 horas) 

101.162 inscritos 

19.429 vagas ofertadas

 
Indicadores das Plataformas de Cursos EaD
• Moodle “ESIB a Distância” – para público interno e 
externo: 58.727 inscritos

• Moodle “Plataforma Butantan de Ensino” – para 
público interno: 11.135 inscritos

• Total de cursos oferecidos: 108

• +30 países alcançados

Eventos técnico-científicos

• Palestras, simpósios e workshops: 49

Número de estudantes dos principais  
programas da ESIB em 2025

Programa Estudantes

Especialização em Biotecnologia 
para a Saúde: Vacinas  
e Biofármacos

Especialização em Animais  
de Interesse em Saúde: Biologia 
Animal

Especialização em Biotérios

Especialização em Toxinas  
de Interesse em Saúde

Estágio Curricular Obrigatório

Programa da Ciência Butantan
 
Programa de Visitas ao Instituto 
Butantan

Cientista Mirim

Capacitação OBB

Total de estudantes em 2025

47

43

40

32

107

478

233

19

18

1.017
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Biblioteca Científica
Oferece serviços de informação especializada, 
contribuindo com o processo de ensino-
aprendizagem, pesquisa e produção, bem como na 
condução de ações relacionadas à preservação da 
memória, difusão científica e cultural do Butantan. 
Possui salas de estudo, salas multiuso e auditório 
para realização de consultas e pesquisas. Reúne 
acervo especializado para empréstimo e consulta 
alinhado às linhas de pesquisas desenvolvidas 
na instituição. Além disso, oferece um espaço 
dedicado ao público infantojuvenil, com acervo 
especial de literatura e livros dedicados à ciência.

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)

•	 Recuperação e restauro de estruturas  
do Edifício Vital Brazil 

•	 Melhorias nas salas de estudo e salas multiuso 
com novos recursos tecnológicos

•	 Higienização do acervo e serviços  
de conservação 

•	 Melhorias nos sistemas de informação  
para catálogo do acervo e repositório  

•	 Monitoramento contínuo da literatura  
das vacinas e soros do Butantan 

Números
Biblioteca Científica
2.737 USUÁRIOS nas salas  
de estudo 

551 PUBLICAÇÕES científicas 
incluídas no Repositório 
Sapientia 

308 PESQUISAS bibliográficas  

120 HORAS de aulas ministradas  

Espaço de Leitura 
Infantojuvenil 

8.023 VISITANTES 

632 EMPRÉSTIMOS de livros 

9 EXPOSIÇÕES

Redes sociais
Instagram @esibbutantan
61.840 seguidores | +34.440 novos seguidores 
comparado a 2024 
 
LinkedIn  
[Escola Superior do Instituto Butantan (ESIB)]
22.620 seguidores | + 9.635 novos seguidores 
comparado a 2024 

YouTube @ESIBButantan
3.330 seguidores | +1.100 novos seguidores 
comparado a 2024 

Facebook (@esibbutantan)
244 seguidores | +191 novos seguidores  
comparado a 2024
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VII. PARA A SOCIEDADE Para além de sua reconhecida excelência na produção de imunobiológicos, 
pesquisa científica e educação, o Butantan desenvolve uma ampla programação 
cultural e educativa, consolidando-se como polo multidisciplinar de 
disseminação do conhecimento e valorização da ciência, por meio de seus 
diversos museus e equipamentos culturais. Também abriga o Hospital Vital Brazil 
(HVB), unidade de saúde especializada que oferece atendimento médico gratuito 
e de excelência às vítimas de acidentes com animais peçonhentos.
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30.   Centro de  
		     Desenvolvimento  
		    Cultural (CDCult)

Vital Brazil (Comunicação) | Semana Nacional de 
Arquivos (Engenharia e Arquitetura) | Exposições 
temporárias “Mudanças climáticas: preservação 
e acessibilidade”, “Do clima à Vacina” e “Joias 
Vivas, mas será que é só isso?” (Laboratório de 
Parasitologia)

Externas
Universidade de São Paulo | Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo | Universidade 
Presbiteriana Mackenzie | Universidade de Brasília | 
Universidade Estadual de Campinas | Universidade 
Estadual Paulista | Universidade Federal do ABC | 
UNINOVE | Instituto Federal de São Paulo | Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
| Associação Brasileira das Clínicas de Vacinas | 
Sociedade Internacional de Aquarelas | Associação 
Nacional de História | Sociedade Brasileira de 
História da Ciência | Museu da Língua Portuguesa 
| Paço das Artes | Museu Catavento | Legado das 
Águas | Fundação Casa | Rotary Club do Brasil | 
Grupo Brasileiro de Tumores Ginecológicos 
 

Parcerias e colaborações internacionais
Science Museum de Londres | Consulado Geral 
da Hungria no Brasil| Northern Arizona University | 
Purple Martin Conservation Association | Oklahoma 
State University | Save the Snakes

Atua na educação e difusão científica, 
conservação da biodiversidade, pesquisa em 
história da ciência e da saúde, e preservação de 
acervos históricos. Mantém unidades abertas à 
visitação do público geral, de forma agendada 
ou espontânea. Seus equipamentos estão 
localizados no Parque do Butantan e no bairro 
do Bom Retiro, e por meio deles é possível não 
só aderir à programação cultural oferecida 
semanalmente, mas também observar a variedade 
de edifícios históricos tombados de propriedade 
ou sob guarda do Instituto, e seus elementos 
arquitetônicos próprios.

DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO DE 2025

Temas centrais: emergência climática, 
acessibilidade e inclusão.
Recreio das Férias (com alunos de escolas públicas) 
e Férias no Butantan (janeiro/julho) | Semana Nacional 
de Museus (maio) | Semana Nacional de Arquivos 
e Arraiá da Vacina (junho) | Jornada do Patrimônio 
(agosto) | Primavera dos Museus (setembro) | Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia, Dia Internacional 
da Aquarela e Dia da Criança (outubro) | Snakebite 
Awareness Day (setembro) I Simpósio de História da 
Ciência e Divulgação Científica (outubro)

Parcerias e colaborações
Internas
Álbum de figurinhas (Laboratório de Coleções 
Zoológicas) | Exposição 80 anos do Hospital 
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EQUIPAMENTOS CULTURAIS  
VINCULADOS AO CDCULT

Museu Biológico (MB)
Tem como missão promover a preservação, 
pesquisa e divulgação científica de seu acervo de 
animais vivos e preservados, contribuindo para o 
desenvolvimento científico, cultural e social. Por 
meio de ações educativas sobre biodiversidade, 
conservação e saúde humana, busca aproximar 
o público da natureza, difundindo conhecimento 
sobre a biologia e conservação da biodiversidade. 
Com base na abordagem da Saúde Única, atua para 
mitigar conflitos entre humanos e fauna silvestre 
por meio da educação, pesquisa, formação e 
capacitação de profissionais especializados.
 

Destaques de 2025
•	 Lançamento do livro e da exposição temporária 

Serpentes do Pampa. 

•	 10 artigos científicos publicados em periódicos 
indexados; 5 artigos publicados em mídias de 
divulgação científica nacionais e internacionais 
e 36 trabalhos apresentados em congressos 
nacionais e internacionais. 

TikTok @museubiologico
374 seguidores | 10 postagens
Museu de Microbiologia  
Professor Isaias Raw (MMB)
Primeiro museu sobre o tema na América Latina, 
tem vocação atrelada a aspectos educacionais 
e à socialização dos conhecimentos científicos 
gerados no Instituto Butantan. Sua exposição de 
longa duração apresenta um recorte da história 
da microbiologia e da imunologia, além de contar 
com uma exposição voltada para crianças não 
alfabetizadas denominada “O Mundo Gigante dos 
Micróbios”.

Destaques de 2025
•	 Doação de 12 kits de experimentos em 

microbiologia para professores que participaram 
dos cursos oferecidos pelo museu. 

•	 Ações de acessibilidade por meio de treinamentos 
da equipe e distribuição de material de apoio para 
pessoas com deficiência. 

•	 Aquisição e atualização de aparelhos: 12 
microscópios, dois estereomicroscópios, um 
microscópio invertido, uma impressora 3D, 
três desktops, nove telas para acoplar aos 
microscópios e quatro televisores (Projeto FINEP 
0505/23). 

•	 772 participantes em atividades no Laboratório 
Didático. 

•	 Realização de quatro edições dos Seminários do 
Museu Biológico. 

•	 Atividades de divulgação: Sexta Animal (47 edições 
e 1.106 participantes); Extração de Veneno (9 
edições e 650 participantes); #VemPassarinhar 
(190 participantes).

•	 Organização do evento Snakebite Awareness Day 
(19/9): seminário híbrido com 270 participantes 
(146 online e 124 presenciais). 

•	 Inauguração do recinto das pítons no Horto 
Oswaldo Cruz. 

•	 Ações externas: Avistar Brasil 2025 (maio); Ilhabela 
Bird Week (setembro); Museu Biológico vai ao 
Parque; e Parada Animal (347 participantes).

 

Redes sociais
Instagram @museubioogico_oficial
25,6 mil seguidores | 135 posts | 500 stories | 10,7 
milhões de visualizações | 6,6 milhões de contas 
alcançadas 
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•	 Realização de oficina sobre arboviroses com a 
distribuição de 200 livretos sobre o mosquito 
Aedes aegypti, em parceria com Laboratório de 
Coleções Zoológicas do Instituto Butantan. 

•	 Atendimento de 17.222 estudantes: 5.071 de 
escolas estaduais; 3.769 de escolas municipais; 
e 8.382 de escolas particulares (todos com 
aplicação de atividades educativas). 
 

Redes sociais
Instagram @museudemicrobiologiaoficial
5.814 seguidores | 176 postagens 

Facebook (/MuseudeMicrobiologia)
7.565 seguidores | 162 postagens
 

Museu da Vacina (MV)
Aborda a necessidade da vacinação, dialogando 
sobre ciência e demonstrando o quanto os 
imunizantes são seguros e eficazes. A exposição 
de longa duração apresenta conteúdos imersivos, 
interativos e lúdicos. 
 

Destaques de 2025
•	 Reconhecimento por excelência das ações de 

imunização do Museu da Vacina no II Simpósio de 
Imunização CRS Oeste/2025. 

 Produção do vídeo institucional “Aniversário de 2 
anos do Museu da Vacina”. 

•	 Palestra na disciplina Práticas Pedagógicas e 
Formativas em Museus de Ciências, (UFABC). 

•	 International Watercolor Society (IWS) Titicaca, 
pela Art Amigos de la Acuarela e pela IWS 
Brazil: como parte do evento, o Museu Histórico 
reuniu amantes da aquarela para produzir uma 
obra coletiva, em papel Montval, com 10 m de 
comprimento por 1,5 m de largura. 

•	 Contemplado com o projeto FINEP “Museu 
Histórico em Realidade Virtual: Interatividade no 
Butantan”, com aporte de R$ 998.561,25.

 

Redes sociais
Instagram @museuhistoricobutantan
9.218 seguidores | 43 publicações | 38.338 
visualizações (pico de engajamento)
 

Museu de Saúde Pública Emílio Ribas (Musper) 
Dedica-se à preservação, pesquisa e difusão da 
história da saúde pública paulista. Atua na gestão 
de acervos históricos, atendimento à pesquisa, 
produção de exposições, ações educativas 
e territoriais, desenvolvimento de materiais 
pedagógicos, participação em projetos científicos 
e fortalecimento do diálogo entre ciência, memória, 
cultura e sociedade.

Redes sociais
Instagram @museudavacina
1.600 seguidores | 134 publicações
 

Museu Histórico (MH)
Dedica-se à preservação e difusão da história da 
ciência e da saúde. Instalado em edifício histórico, 
mostra vestígios da antiga cocheira da Fazenda 
Butantan, que no passado foi transformada em 
laboratório improvisado. Sua exposição Serum ou 
Soro exibe a primeira fase do Instituto Butantan, 
destacando a produção de soros.

Destaques de 2025
•	 Exposição “Colecionando Saberes e Insetos do 

Butantan”: resultado de uma parceria entre o 
Museu Histórico e o Laboratório de Coleções 
Zoológicas, apresentou alguns dos insetos 
estudados por pesquisadores da instituição. A 
iniciativa também deu origem a um álbum de 
figurinhas. 

•	 Exposição “Saberes que salvam”: retratou parte da 
trajetória do Instituto Butantan em prol da saúde 
pública e a jornada de Katalin Karikó, bióloga e 
bioquímica húngara, vencedora do Prêmio Nobel 
de Fisiologia ou Medicina de 2023. 

•	 Mesa-redonda: Lugar de Mulher é na Ciência, no 
Museu Catavento. 
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Destaques de 2025
•	 Realização de seminário sobre a 9º Semana 

Nacional de Arquivos. 

•	 Participação no 1º Colóquio sobre as experiências 
e desafios em organização de acervos 
documentais. 

•	 MUSPER Itinerante, com parcerias nos bairros do 
Bom Retiro e da Luz.  

•	 Ações com o Museu de Arte Sacra e os Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS). 

•	 Processamento técnico: inventário do Fundo 
Cruzada Pró-Infância; tratamento do acervo do 
Serviço Sanitário; registro fotográfico completo do 
acervo da Divisão de Imunização. Números: 3.077 
acervos digitalizados (documentos, fotografias 
e objetos); 2.956 acervos incorporados; 8.426 
acervos catalogados e higienizados; 2.707 acervos 
disponibilizados na plataforma Atom; 79.684 
acessos ao Repositório Digital.

 

Redes sociais
Instagram @museuemilioribas
5.081 seguidores | 67 posts
 

Centro de Memória (CM)
Integra e amplia as ações de captação, organização, 
conservação e difusão da ciência, do patrimônio 
e da história do Instituto Butantan. É o órgão 

Doação: coleção de documentos pessoais do 
cientista Flávio da Fonseca (acervo textual e 
iconográfico) com nove itens. 

•	 Transferência interna: Seção de Recursos 
Humanos: prontuários de funcionários (1901 a 
1940); Museu Biológico: acervo iconográfico e 
audiovisual das atividades do museu; Centro 
de Desenvolvimento Cultural: acervo textual e 
tridimensional; Laboratório de Desenvolvimento 
de Vacinas: acervo museológico; Fazenda São 
Joaquim: acervo museológico; Laboratório de 
Ecologia e Evolução: acervo textual e museológico. 

•	 Higienização de 32 Livros de Registro de 
Trabalhadores e 61 volumes encadernados da série 
Correspondência do Instituto Butantan e restauro 
de 592 páginas desses documentos; Desinfecção 
de oito objetos na Fazenda São Joaquim. 

•	 Digitalização de cerca de 30 mil páginas de 
documentos a serem incluídos no Repositório Digital. 
 

Redes sociais
Instagram @centrodememoriaib
1.816 seguidores |35 postagens  
 
Repositório 
https://repositorioacervohistorico.butantan.gov.br/
79 mil visualizações | 32 mil usuários

responsável pela gestão dos acervos museológicos 
e arquivísticos produzidos e armazenados na 
instituição ou doados a ela, pela pesquisa em 
história institucional, da ciência e da saúde, e 
pela difusão de conteúdos relacionados a suas 
temáticas de pesquisa. 

Destaques de 2025
•	 Coordenação dos simpósios: Reflexões sobre a 

História das Ciências: objetos, saberes e instituições 
em sua pluralidade (séculos XVI a XXI), no Simpósio 
Nacional de História da Associação Nacional de 
História; e A pluralidade na História das Ciências e 
da Saúde: agentes, instituições e saberes (séculos 
XVI a XXI) no Congresso Internacional de História da 
Ciência e da Tecnologia da Sociedade Brasileira de 
História da Ciência. 

•	 Realização do I Simpósio de História da Ciência e 
Divulgação Científica com o IEA/USP.

•	 Finalização do Projeto de Pesquisa Construção das 
políticas de saúde no estado de São Paulo: AIS, 
SUDS e SUS no ciclo da redemocratização (1983-
1994) (https://historiaesaude.com.br). 

•	 Conclusão do inventário do Fundo Pessoal do 
cientista Lauro Pereira Travassos Filho.

•	 Coleção Museológica: catalogação de 64 novos 
itens; novas incorporações de documentos 
iconográficos, textuais e audiovisuais no total de 
67 caixas-arquivo, correspondendo a 8,96 metros 
lineares e 44 itens museológicos. 
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Circuito da Maior Idade 
O programa tem como objetivo a busca da autonomia 
e a promoção da pessoa acima de 60 anos, ofertando 
gratuitamente à população do entorno do Butantan 
atividades que ampliam o contato com artes, saúde, 
história, ciência, meio ambiente e outros temas. Com 
quase dez anos de atuação, é o programa de inclusão 
mais longevo do Instituto.

JAN			  FEV			  MAR		  ABR			  MAI			  JUN			  JUL			  AGO		  SET			  OUT		  NOV		  DEZ			  TOTAL

18.729		  7.851		  12.549		  12.456		  14.478		  12.120		  28.317		  15.230		  12.611		  12.083		  11.759		  7.913	       166.096 

10.977		  4.426		  7.809		  8.239		  9.515		  7.966		  16.803		  9.624		  8.599		  7.747		  7.459		  4.465	       103.809 

8.170		  3.185		  5.645		  5.948		  6.744		  5.964		  11.741		  6.910		  6.273		  5.782		  5.390		  2.698		   74.450 

7.314		  3.043		  5.739		  6.299		  7.030		  5.813		  11.389		  7.082		  6.379		  6.042		  5.229		  2.970		   74.329 

																																				                                     39.429 

																																				                                     38.083 

45.190		  18.505		  31.742		  32.942		  37.767		  31.863		  68.250		  38.846		  33.862		  31.654		  29.837		  18.046		  496.196

MB 

MMB 

MH 

MV 

MUSPER* 

CM** 

TOTAL

Número de visitantes que passaram pelos 
equipamentos do CDCult e de consulentes ao 
Repositório Digital do Instituto Butantan

** O Centro de Memória recebe grupos agendados para visitas técnicas, desenvolve ações de divulgação e 
consulta ao acervo. O número apresentado refere-se também à quantidade de consultas realizadas online pelo 
Repositório Digital dos Arquivos Históricos do Instituto Butantan.

* Por estar localizado fora do Parque do Butantan, o Musper não participa da venda de ingressos.  
A contagem do público ocorre pela presença em ações educativas, consulta ao acervo e visitas técnicas.
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31.    Macacário Com 236 metros quadrados, o espaço é destinado 
ao manejo e conservação de uma colônia de 
Macaca mullata (grupo Rhesus), originária da 
Índia na década de 1920, a fim de contribuir com 
pesquisas para o desenvolvimento de uma vacina 
contra a febre amarela. Hoje esses animais figuram 
como pequenos educadores ambientais, sendo a 
única colônia de macacos Rhesus no país aberta à 
visitação do público. Em atendimento aos requisitos 
da Associação Mundial de Zoos e Aquários, o 
Macacário possui diversos aparatos que permitem 
aos animais expressarem seus comportamentos 
inatos e suas habilidades naturais. O espaço é 
vinculado ao Biotério Central.

Destaques
•	 14 macacos Rhesus (Macaca mulata) em exposição. 

•	 Novo painel ilustrativo em três línguas: português, 
inglês e libras. 

•	 Tour virtual pelo Macacário com tradução para 
Libras. 

•	 Disponibilização de exemplar taxidermizado para 
pessoas com deficiência visual. 

•	 Realização de palestras e treinamentos para os 
colaboradores da instituição. 

•	 Confecção de livro em braile.
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32.   Laboratório  
		    de Ecologia e Evolução  
		    (LEEv)

Situado em uma área de 100 m2, reúne biotérios, 
setores de pesquisa, educação, bem-estar animal, 
Centro Bioanalítico e viveiro conservacionista 
integrados. O visitante que passear pelas 
plataformas suspensas do LEEv poderá ver 10 
terrários, onde são expostos lagartos e diversas 
espécies de serpentes, e um recinto de quelônios. 
É o primeiro centro de conservação de répteis 
ameaçados do Brasil, sendo referência na área 
e tendo como foco as serpentes insulares. Além 
disso, também é responsável pelos tradicionais 
Serpentário e Reptário do Butantan, localizados 
próximos ao Edifício Vital Brasil. 

Principais atividades desempenhadas pelo setor 
(iniciadas e/ou concluídas em 2025)
•	 3.778 participantes na atividade “Conheça o 

Laboratório de Ecologia e Evolução”. 

•	 6.365 participantes na atividade “Mão na Cobra e 
Outros Bichos”. 

•	 Parcerias consolidadas: Fundação Casa, UMAPAZ, 
Fundação Florestal, Programa Melhor Idade, Casa da 
Amizade e Instituto Meros do Brasil no Aquário de 
São Paulo.

•	 Sediou as seguintes reuniões: Planos de Ação 
Nacional para Conservação de Espécies 
Ameaçadas de Extinção (PAN) do Sudeste; 1º 
Congresso da Associação Euro-Asiática de 
Zoológicos e Aquários (EARAZA). 

•	 R$ 1.987.131,46 para modernização do Serpentário 
(FAPESP).

 
Números do plantel de animais
38 ESPÉCIES 

370 SERPENTES 

150 QUELÔNIOS E LAGARTOS
 

Redes sociais
Instagram @leev_butantan
3.600 seguidores | 24 publicações | 99.438 
visualizações | 3.801 curtidas
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33.   Plataforma Zebrafish 	
	 	   | Laboratório de  
		    Toxinologia Aplicada  
		    (LETA)

Atua como uma infraestrutura estratégica de apoio 
à pesquisa científica, à formação de recursos 
humanos, à inovação e à divulgação científica, 
utilizando o Danio rerio como modelo experimental. 
Também atua na articulação científica nacional, 
consolidando-se como polo de referência para o 
uso do zebrafish no Brasil. Por meio da organização 
de cursos, workshops, simpósios e ações integradas 
de divulgação científica, amplia a visibilidade 
institucional do Instituto Butantan e fortalece a 
interação entre pesquisadores, estudantes e a 
sociedade.
 

Destaques de 2025
•	 672 visitantes (60 estudantes do ensino básico  
e superior, 10 pesquisadores, profissionais  
da área científica, 2 representantes de empresas  
e 600 do público geral) 

•	 14 visitas de universidade, escolas e empresas 

•	 Comemoração dos 10 anos da plataforma 
com o lançamento do livro Zebrafish: análise 
comportamental como uma poderosa ferramenta 

•	 Formalização do acordo institucional com a Fiocruz 

•	 Aprovação do projeto “O segundo cérebro: 
avaliação de sinais neurocomportamentais 
e inflamatórios devido a alterações no eixo 
microbioma-intestino-cérebro no modelo 
zebrafish”, Programa Conhecimento Brasil  
CNPq (Processo: 446270/2024-5)

•	 Eventos de divulgação científica: Plataforma 
de Portas Abertas; livro Zebrafish em figurinhas 
Protegendo o Meio Ambiente; jogo de tabuleiro “O 
Nascimento do Zebrafish da Fecundação à Vida 
Adulta” e participação no projeto Caça aos Cards 
(ESIB) 

•	 16 projetos de pesquisa científica 

•	 7 artigos científicos publicados em periódicos 
nacionais e internacionais

 

Números da Plataforma Zebrafish
2.400 PEIXES ADULTOS 

1.000 PEIXES JUVENIS 

300 LARVAS JOVENS
 

Redes sociais
Instagram @plataformazebrafish
2.688 seguidores 
388 publicações 
71.400 visualizações
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34.   Hospital  
		    Vital Brazil (HVB)

Especializado no atendimento a pacientes 
acidentados por animais peçonhentos, é referência 
nacional e internacional. Mantém serviço de 
prontoatendimento e seus profissionais, treinados 
para detectar qual animal causou o acidente e 
qual o soro mais adequado a ser utilizado, atuam 
a distância para oferecer assessoria a centros de 
saúde e médicos de todo o Brasil. O HVB também 
oferece programas de treinamento e cursos a 
profissionais de saúde, participando da elaboração 
de normas técnicas e prestando assessoria ao 
Ministério da Saúde.

Soros mais aplicados no HVB em 2025 (frascos)
Em pacientes internados
333 soros antibotrópicos 

44 SOROS ANTIARACNÍDEOS 

10 SOROS ANTIBOTRÓPICOS (pentavalente)  
e antilaquéticos 

10 SOROS ANTICROTÁLICOS 

6 SOROS ANTIESCORPIÔNICOS

Encaminhados a outros serviços de saúde
42 SOROS ANTIBOTRÓPICOS 

28 SOROS ANTIARACNÍDEOS 

6 SOROS ANTIESCORPIÔNICOS 

5 SOROS ANTIBOTULÍNICOS 

Números de atendimento do HVB
2.852 atendimentos  
ambulatoriais 

2.791 ATENDIMENTOS telefônicos  
a serviços de saúde 

514 ORIENTAÇÕES TELEFÔNICAS  
de enfermagem ao cidadão 

497 ATENDIMENTOS  
por acidentes com animais peçonhentos 

82 INTERNAÇÕES 

16 ESTAGIÁRIOS de programas  
de residência médica

HVB 80 ANOS 

Em 2025, o Hospital Vital Brazil completou 
oito décadas de funcionamento. As 
comemorações contemplaram uma 
cerimônia com homenagens, a instalação de 
uma placa com a inscrição “Hospital Vital 
Brazil – desde 1945” – réplica da original, 
além da exposição “Hospital Vital Brazil 80 
anos”, no Museu da Vacina.
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